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ValDos! Decida-se!. SI • ~r!;~~:g~:!: Trage~ia sangrenta
Carta aberta 

;Em tôrno dos artigos que originaram a iMil~ão [UmDn~a 
F..1á cumprido o nosso de- SebasliAo Coelho c Antonio 

Iver. Na hora negra do trllgi- Selva. foi, ante-ootem, decrc­
co acontecimento fomos ca- tada a prisão preventiva. Es· 

Oro Tito Lopes ~ conh'a o riiHllmalloJ' o maximo , Icstem, nii.o venha !} senl1or ' maradas e fomos companhci- tão, portanto~ sob a alçada da 

sangrenta tragedia ~e quinta-feira passa~a 	 I 
I 

VaI começar a nossa des: 11gOl d <I LeI . . l'e::-;pondcl'-nos com H pl'n)10~- , l'OS. levantando bem alto o justiça. Dentro dos trunmites 
forra pela afí'ronta feJta a Estl' gest~ te1'l a o m.ara\ I ta de: um duplln Hem o>: t:ipu.s , t nosso brado de protesto em legais, irá correr o proccsso, 
nossa classe Seu filho, com lho13o condao de attru~r. em apamg-und.o8 eom u.ma, Sfl l'a!- ; Idefesa da liberdade de pen- até á hora selemne de serem ' 
spus companheiros, morreram vo1t,~ da Sl~U ,per~on::lIdade ,: vuda de. tH'.OS., A pl'l1n C' ll':I <lb- !. sarnento aviltada a chicote e presentes perante o jutz que 
a todo e qualquer , commen·:t s):rupat.bm mstmctlva q.uc tudo s~l'la. H·.I~l~orla; ,t :-;CgLm~ Pa~~(I, hoje, a data annivcr- RuHocada a tiro. decidirá da sua sorte. 
tario, Entregaram-se. Estão. .Jamms fO I regat('ada aos l~-. da, seria lrrhantt" sem 9Ul' :mria do nosso pl'cstigioso c A nossa repulsa, em face Até lá ficará muda a nossa 
pois. sob ~ alçada da .Justiça ·ju~tanwntl' .HC'cusados <" teria l1 en~uma II.cllas_ eOIlHcgm sRe . ~stilllado eonterl'aneo: Hr, dI'. do attcntado, fez-nos v ibrar penna. Tudo quanto se [izel' 
que. na altivez majcf:tosa da ; cv,tadc:" muda.n pav~ro:<;:.t · J'PSOlvpr aSltuaçil:0 moral PI;O- : Victor Konrll'l', Retual minis. todas as cordas do sentimen- será dentro dos preceitos Que 
sua figura mHexiveL não ;tra1Zedlli que atu'ou CrIsp l~l vocada pelos ~l'h~~s da ",} n· ' h'o du Viação to e cobriu-nos de crépcs os a leg-islaçãoimpõe. A lei nno , t 
udmittc ijüe algllcm emir rtis- : l'IIHa para um catre doh()sPl~ lha NO~R"I sltuaçau mOI'vI. ' Flllura da~ maIs R31lflntes corações dIlace rados A flgU- tem dubiezas nem tem tran- I • 
dutlr os gulpes d~ espada t':' - i ta.l P ('~~m o seu AeclO p,ara que, aha~. para ~ senll,Ol . ~Ol: ~ Ida p()lülc~l IhtcJOllal, u mllll- ra d~ Jorn~lH'lta que tombou giversões Fugir-lhe não po­
gliIda em sua mao. para cmr as prl::ioes do Quartel da FÔI- tmua .de pé e tn<1IS (le fie J,- I ~ cr.saJ ltlUte, sonhor dum nO. I

j 

Irrad18 majestosa aos nossos dem os que sob sua alçada 
fulrnmante sôbre a ('abeca : ça Pubhca Icou amda, depOIS da sangren · 11)1'(' coração, (>Spu'lto lil' V<lR- olhoR como a imagem sj' ,nbo- I caíram. A .Justiça, na sua in- 1 
dos que ultraJam a socIedade : Deixando de segUIr os di ta tragcdJU da p,'et<:'l lta qum- I ta cuttm'a, honra o seu Estudo h eu do SaCI'JhC10 Jlurnolalla.! flexIbilidade reprt'senta a 

O senhor. porém. não mo!'-l ctames lmpostOl'> pelo crltc· ta-h~lra . !occupando, a convite tIo sr I pelo orgulho da sua profissão, guarda-avançada da Vir tude. 
reu. Esta \1\.'0 :\Iais \"1\'0 do I1'10. o senbo; comnH'teu um l A UDlca resposta cOlHJlgna idl' \ \Tclslnngwn I,uis, que .!ii:l.. 1 a unsIU .lrdente fi e Clcatl'lZal', Como sentmella vIgilante dos 
qne nunca. por que o s('u no- gT~YISSImO erro () Sf>U nona', a lIDIca respost<i alevantaria, 1 lJP fazE'1 Ju.stlça, um rlo~ lII alSIcom o )erro em brasa da sua dH'eltos do homem, nãu ad­
me acaba de tornar-se conhe- :ate agora l'pstrlcto_ ás pes- a umcM. resposta qU(' calal'la I t'1t~'i_1{1 0S postos doi RCIHlhllcn, pe'lUa causticante. a pustula mltte eommentarios ás suas 
Cl(!O em todos os recantos da Isoas das suas relaçoes e aos hmdo. quer no nosso P!5pl l Ito, Ionde no dcs('1lI1H'nho dos :-;('\18 gra.grenosa de uJUa l'epartição doutas resoluções Pura nós, 
te-Tla braSIl eira, aonde che- , melOs onde CXl'I'Cla a sua qUf't' n.! alma popular, J't'su - d('v~;'e~ t('1Il 1lJ('!'ecHio l'Jo- pf'{l~ral, que a I,onsciencla lhe os agO"ressores de Crlspim 
gUPffi os I:'c hos dos pll~-lOS l·l,~tJ"\'HJade. tornou-se mundIal 11111'-Sl\-!a em dt'''' p,llavI'~s i.'S-I.~10sas l'pft'rf'IWlas ao spu r.l.I'o l dl ct<tvé:l. erroneamente ou nilo, l\1Jra ~orrcl'Um até ao mo­
gemendo nas oHlcmas e os E que- os art~gos, pelos qUUif.; I cI'lptas num ~ 1 .lIlp les carlcU) dç üno arj'llInistl atiVO, au S(' lI I estai' contalllmando rUInOSU- mento de se sentarem no ban­
protesto~ vehementf's das o sen hOJ se Julgou reJ'~dO na , v~:-; Itn '«(fi abri ({(' JH'ti/}' Wjw· 1Cll t..;1in lnat.l.c~!\T I, .10 Heu Im-I ment<, os corres púbhcos, e, co dos réus. , . 	 pennas, cantando sôbre o pa- sua ~onl'3 upenas publicados, f'1:/II1U'lll l' Il1nl.l J Iqmu~a <1.1/11-1 polluto r.lractCI' (' dO seu re- Icon>:cquentemellte, preJudl- Uma vez presos, seria co­
peI nas mesas .das redacções na «i ,olha Nov,~ >', acabam df' I(/!w)/( UI (~U~ }}/ f!H~ (I(~() ~ '" 1ctn luizo Icundo o~ altos interesses na~ vardiaazorragá-l03. Deixemo­
Desta ~ ez. porem. as pennas. ser tI anscrIptos, apos o ntten-I hsto b.u:lt,iI la pai ,l qI.~ ~n - I ,\ .sua slOc{'l lI.lflde p a Ir an- C101I8 1S. 110s pau.;, com o seu remorso 
em ...·ez dE;' c.antar, choraram. tndo da rua Trl'ade?tl's, nos,sarrlhasscmm:i armus, ate qll("lqUl"l,ll d::J~ SUllS ntltudt's não l Mas. SI a nossa repulsa rm ;e com a sua desdita, para, Cboraram dolorIdas pelo san- ma.ls Importantes ~ dm1'lOS O ISOHSS t~ ,a hOJ'~ do ~L'S~llt'HI'), lhe 1'('1mlU I'1I! tlulC:la nll~ /l I-; g.randc, menor nüo rOl o 0~- voltarmos ~os~as VIstas para 
gu~ que COUCU. E'ntrc c1amu- ~eu nome. q\1{" (lU nenhum ; llu lD.llUClltl), Ihtla lIu I enarl- IVt' l'oS.lR <ntullçõc:s a~ q'IHIS 101 ço qUi' UZt' JIlOS para ClomI- 1os autores lIldlrcctos da fafal 
reg de justlca, ante a aUrnn- dC...l;I,e~ lncall:i haVia appare- I mos o pl'Clto da8 no~s.l~ ho- Ihp ~k'j a nl'CC S~ 1110 enc~t1"U !nm' os nt'l'VOH, de molde a tl'uge(ha, mais responsm ClS, 
ta I~ita a hberdadp do pensa - cldo a luz {Jura do sol. es- m l' na~CllS, SI cStIVPSS(' IIlno [Cs!-w, 1.\1\("7., ° ~('g-I i;do d.1 RI\ ~l l cnnflCl'\'UI' a Imha que sempre , talvez. do qu(' os propl'lOs 
mento cancara se em largus paran- Cl' ntc (' lhe Pl'ld(l,u 1Il() ~ g-p- 1r1,lnde lllDuênel <l , (lo S(' lI 1Il- lll.lnbvcmos, nas horas gruvps,' que a puseram em pratica 

Por J<::50 mpsmo porque () gonas nl)s tJtulos e ,SI1,~-tltll~O~ n ~ l'osa/nentc W:i hdt.ts SI fus - ~{'J,lvl'l l)J'('~tl~lJO, 1<1 não lll.lIS i l' IH quc se tOl'lla neccssrtno. ] Tenhamos contiança na 
senbor (' \IVO porque o se- do f.; notlc mrl!!S vClbcJ a~OIC'S ~ l culparia clI'cun~cl'lptn .10 cstrelto am_lantPH de tudo. Idl'C<U eom lJustiQa dos homens, como h' ­
nhor ~ o unico responsav~l. da tra~.wllll:l E ano&sa 1f!..})(JII · f)<,pOlS, a vcrdade (' poS ta Sl blcJlte do seu j'stmlo natal pludclltes cOm'ielhos, as pai- tmos ~e na justiça immanente 
não só pelos tIros que ec l]()a~,(IIf' ;- J:NfI1H!"j, qu e, esta r~a o seu tcmpl' I'a.mpnto e de IIlll a J\ ('scolha do Sl'lI non1e pa- XÕl' S cxhact'l'b<Hlas .na almu ldc Deus, 
rare na rua Ttradentes {'orno l r~zao duecta a alhont,a E I ~ Rl'nslbIlldlUje tal,. quC' chpg-a ,'ti o Ml!1lstellO da Vwçüo _ popu.1m', tauto mais cegaI _ 
alUda elas dô"es crUCJantl'R 1t<l aos flue llIoureJam nas 11 ao ponto de ('nV1al <\ S ~ U.lS 'li to ('om qu e o novo Pl'e ~I_ em atn'ar-se pal'll a fogueu'a I 
dt' umP nosso ~amaradu. fi dl'- :des _mg-ratas da ImpJ enSA. testcmunhas p,tra, no cmupo ~I('nte ' da H.l' púhIIl'U dClllons 1dos desvarIOs , <].uanto mms, Det'!w,(,(t1.0 {mpodanle. 
bater-se entl'l' a VIda e <1 1 Nao obs~~lIlt(l o sangue qU E' da 110m a, lavar H uilJ'lHlta T('I- ti OU o seu pjcvallo <Tltl'l'lO e : uondo13t1. se m?-r:'testar a sua 1 Contllllla msplrando Sl'rlOS 
morte la em cima. num ca- IeOITeu. nao oh:-;tantc o horl'o l' ta aos seus hr lOS de escrnpulo- esp1l'l to <le Justiça não 101 o Inobl'(' compleIçao Icmdados o estado dp sRude 
tif'- do Hospitn!. conSIgo nOR !da trage9 IU , não obstante u so funcCl,onarlO, SI o conceIto prodllcto d{' calculado ]ll l' ltf.l" Com tI maXIma serenuladc do jornallsta Cr,isplffi Mira, 
compett' ex<:lu~l\iamente ha-: mdl~n~çao. po~ulat. o sen~ol' em que e t](lo n ~l'1I carn<.:tcl' ~1tlJ.o llnlcamente n I'esultado 1(' lscm;ão ('ommentamos a SI- que,. durante os dms ~eo~teIU 
ver. 1C~Jl~lOUa plr!oll\cam('~te U \Il. p elas pCHsoaR que o rot!('lltm duma L'spolltanea homenagem Ini~tJ'a tI'ugedia, deixando no c hOJe, permanecelJ multe-fa­

~- . I (" .. si SlstlI' no erro pratlca.llo! A Ichega. ao ponto <lo Il'var es- do Xl', d1'. Washington Luis I tint (~ it'O us termos agrestes e vel. 

·ba? ali ~ue I(ue I V<l::~._ [ sua intr~msigencia em não fP,· tas a l;hamuJ' fi si as dôrl's \ao UORSOiliustl'c {,' ontcl'l'aneo. as exprossões aviltantes, não Sua extl'~mosa esposa não 


~·o ~~ i~ ~~Sl~rr~s.o~er:;o ~~. quercl'. a ~~;ndi~ancia. qlH~ fi ~ue ao SI'. pCl'teJJ?CIlI, alTO ~ em qllC'm l'eCOllhl'(~l'1I o ho o tendo [cito, porêm (deve- tem abandonad~, ul?- só ,!10­
lo ... P p- d' . Ih P e JI· llloraI Impoe, naosc uC!-icul pa. lanuo-se ao audacIOSO g-olpp JIll'lll de qUf'lll ll<:'ccssi tavapa- mORcom I'Ude fl'anqueza aUir- mento, a cabeccIra .do coleI'· 

~:'. que, l~'_~.m~j~~ _'!:fr~~_l'" q~t _ .Já nâo é &rro mas s im um H.I'mado qlW pUSf'I'Hlll em pl'a- I'R a J' ~u.li zaCãO do seu vasto lIlar) por attcn ção aos auto- mo. ' 1 
lul HdM;~ L1Up' " '.., . ,:~(' ..v.. ~ -;.- I' attemado \;1-"'UI·t"' \HI1.1'1I a.HéH- tlca, n:1n pnu cmns compre - , pi·ÜH i·~i.n;n:a de opel'ositht:l c t ' . !'c~ do trni<'oC'!ro nttentndo. .Entre as numerosas pessoas 
tenta :dCSS~rf;C~n~:sS(;~r c~~'a~ tado. atrás <lo filiaI "-UI' sa- l!elld~'I' pOI' q~e o st.: nhor Yogl' Iprog('C'~so. Ique nenhuma contemplação q~c estiver~m: ontem no Ros­
Q~e g.: t t t Ibemos quantos podcl'ao sur- a lInlca solu ça0 raclOnHI. que )0; ' p()i~, de ~eHtlls. para. to· Inm~ Illl!reCcm C nenhuma SVIll- pltal de Candade. rt'"cebf'u IÇho ,P .p~l , nuncr ~n re ~~~' g-il':., desde () inicio da. 'luestão,lIw dos ~s cathar illPn:,,>cs, o di<, de )lathia nos inspiram, lllas uni. Crispim Mira a.visita do sr. 

' i. c rganrã ao ~jt °t e ~T r I ~ão te mOR prazel' alglllll estava natul'almcnt(' indicada. hoje, E aR manH.·('staçõc!:i de ICanll'ntl' .pelo respeito que dI'. Abe lardo Luz c de suu 
a 'fgo t °daVI an e ,:s t!~~a cm que .se conrirm em os es- Só por PYl'I'hon ismo'! Tei- api'êço e de ('stima Ilun fOl'em devemos á dor que Rlmnhala exma. esposa. 
na:\{ ron ~ ~ S;~, proilirlO f~' o. candalos apontados nos al' ~ mosia ? Capricho'! Nüo 6 POS-I nestc dia, alvejar () SI'. dI': 1os dilacerados corações Por melo de signais, com­., 

. as. SI d J~S lÇ: e. i1Z~·1 tigos, hoje (;onhl~ c idos em to- sivcl. Victol' Konder. s[olllotivos de Ide suas mãis que por culpa. municou o jornalista que ha- ' I 
1D:0~ a~r~ a::. o th~ ,nosso, e~- dI) o Brasíl, que (J Iwnhal' .iul - Hr:.·th! havei', pOI' ~úl'ça , uma insto Ol'O"u lho o de maior jll_ núo h'rem d~s desvarios de via sido Aecio Lopes quem lhe 1'1 
~1~I~... _U. •~).R~ cs~:, m:;.ndalgOU olfensivos á sua honra e razão forte, muito ~ol'te, t~X - bilo pal'~ hHloH nós, rilho~ da Fieus \"ilhos, não scria buma~ l.lpontára a arma á boca de-
a \v\ulJ.üe.J(lUJl,em t:'-'c 19a· li sua dignidade; pelo eOJJtnl- tl'aorJinul"i<l1Iwnt0 forh', p"n~· su:J. tPlTn êÍ qunl l(~1Il sabi<ln, Ino quC'. com o t~stil ('tc de tonundo~a, isto lIep,ús de ser I 
~o~x~ru~~v~;e~~~ ~'sc~~lg~ llriO' inti~Ia satisfação teremos que ~(~ prt'YiraJII'~l1 ellos: tirOH ' l d C"d~.' ha 'mui to, sel'vir P. !Inn· nossas 'pennas, lhes abl'issl:'- subjugado por .Nico Selva e 

uem fe; tombar a tiros d~ f"!m rcglstm' em nossas Cf)- ~1Jngur:. luto p dOI" ~ SITnIJ.I ('s I'al '. COIll O lllPHlIll' IIH~ illl-lpiJ'1.t I1I10S mais pro\'undn.mentc aio- um desconhecldo, . I<' 
.. 

i evólver 'o 'ornaiista martyr lumnas .q~H~ IJ senhOl' 8C cn- rOl'lllahdudp. de um InquP!'ltO. o M\t1 llOh"c C's)lirito, du, as chagas nbertas um sens ,Apesarde todas as de~l gen - \ ' 
t d' J '., I d ' contra Jlilhado de culpa c ele A nossa vingança. c()n s l ~tl'. ,,{} Eslad(l~ nmd(l l1t1o pl'ei- corações. 1)e tal atitude não CIUS empreç-adas pelos ~acu1-
t~~~~no~-~~s~~r~~~~ a :~t~rc~ mácula , poir;, (~m l'azCl'mos o contrário to de udm il'Hc!iO llO ~r. di'. Vi - estamos arrependidos. tativos a fim ~e f.azerem n 
d t ' c' a tra ed'a u(' Para () cuso especial do at- do que o scnhor '1 IW I'. Ctlll' !\nllf!l'I', pe ln~ Sl'\IS hri-II E não sc diga que não fo- evtraçuo do proJecttl. at6 ti ,I• n: aJ~~çop~pular g tã{~ r~PI1 ~ tenta do da l'ua Tiradentef.;, a ()bstina~!'H', o Hellhol', elll IlHtn te:-; fiot\~x de eoraçii.o l' <l I' mus: tUllluClll vlctimns dos ti- ~l~l'a em, que csc!,evcmos oilo 
gnaotemente calou. eircunstaneia de provado i'i- n:io requere!' a syndicancia á ('sJlil'ito, felicita-o, sinccra-ll'os detonados nu rua Til'(l.· f~)l passlvel roa~zar-sc a me· 

• . car encontmr-se (I senhor re pnrtição que del'ige. jo;"l<i me nle , pO!' motivo da passa- ·. dentes, Si escapámos de ser hndl'osa opet'nçao. 
.Se . consultar a ,_sua cons- isento de mancha, ff.'prcsen- bem. SCl'('1l10!'-; nós 11 pt'<Ií-In. g'( '1ll do j:;e U nnnivel'~aJ'io Ila-: alvcjados pelos s i,ni stros pro· = 

e~~ncla. terá. oceaSIaO de v,e- tará lima attenuantc Importan- t-i e r'á o g(~nero.so povo !lu nf)R~ talkin. as:socinndo-sl', nssim. jecti~, não deixámos, entre­
rihcar a dureza d~ pllnhala.la tiSRima li. influir no cf>pirito fia terra a solicitá-Ia. O fado I:ís hom enag(ms que 1IH' serão tanto, de senti.r Os eH<~itos su- -Os . a.qgressol'cs _ 
Q~e no seu coraçao lhe será do Conselho de t-icntença, (jue de ~s nbrm; do porto irem Sl' I' justamente 'H'os ladas , nâ Cu· ~ pi~atnente magoautes do I'H- Como noticiAmos em nosso 
Vibrada pelo ra~tasma espcc- houver de dec:idir s{)bre a feitas por concUI'I'Clwia, seu-! pital da ltepÍlbli l'-u e que mui· <le golpe mOJ'Ul, Ilulll~r~ an~crtor, o~ nggrcss~· 
trante do remOl SO. sorte de seu mho. E nós não do um grnnfle passo para a to honl'll.Ju a terra de Banta l Clamando contra o snngui- res ~pao P10 PerClrn, AeclO 

O 6CDhor, si quisesse, tudo queremos,nem podcmos, acre- moralização (los ~r. I'viços, é CatlulI'üw, Inario attEmtado, pugnúmos L?p~s, Sebastião Co('lho e 
teria evitado. Não era preci~ ditar que, por méra quef.> tão paI'a nós uma qucstão S l~ellll- . , ., . implicitamcnte pclos sngrn" NICO Selva, apófoõ andarem a 
80 muito; bastaria. uma penn a.- de capricho, scnhor deixe daria. O que qU{Jremos e cl(~- litado. Desejamos ver pruva- Idos interesses da classe u monte por varios recantos daf) 

da. Nas questõe.s qu~ aUe- de contribuir com tão poderoso sejamos sabe]' é s i ° Renho!' do (]l1e Crimpim Mira mentiu, Ique t emos· a . h~mrn 'de per- Uha ~ C8S~ p.nrticulnrcs,ven­
ctam a honra. palra aCIma de elemento para fi salvação da- prevaricou , ou nilo. Ri a "Fn· Solicite a syndicancia.... tcncer, hojé '" ropresentado. do fi II)lJlo88~bllldndc de poder, 

tudo a conseiencia.: Desde quelles que um êrro cxelUSi"\lha Nova~ mentiu, ou si ra'~ 1 Será muia bonito ser ° se- .pe!a figU rn de Crlspim Mira, e9cn~ar li emtUl'R d~ forl'o d!l 

que a sua estava tranquilla, o vamente seu, de sua unica e lou verdade. Isto, c R6 i,sio, nhor a. requerê-Ia, do que nós :sôbrc quem, ate ngoru,' pai- POliCIO, outro remedlo nno ti ­

caminllO a seguir estava na- inteira responsabilidade, ar· nos interessa. Interessa a nós a pcdí-Ja. ' Iruln dúvidt18, se cstnn\ no vCl'am sc nl10 cntregarem-se 

turalrncnte indicado: Osenhor rostou a dispararem seus re-l c deve intcrcSSU1' ao senhol', Com as corwlussõ('R a ql\O seu leito 110 dOI', se estarl\ no Aprisão. . , 

abandonava temporariamente vólvercH contra o peit() de mais do que fi. ninguem, dos- Ise chegare m, dcsarrronto-ffc, sou leito de mortr.! E' quo as rucdldns poUCltUS 

as fUDcções do seu cargo C toda a imprensa, reprcacntn· de que tenho. a consci<mcill. mostl'(tndo 110 pUblico f]u e Cris- j No que l'espeitn li solidu- rO~onl tomadnscom tRI prom­

requ~r1a, sem perda de tem- da, em 1110 dCBnstrmw rnomen· tranqulllado escrupuloso cuni-I pim Mirn, em ve:.t. dcjornullR. riC'llll está, pois, cumprida n ptldilo e tnl energia que os 

po uma rigorosa ayndiconcJa to: na pessoa do dlrcctor da prlm('nlo de fleu dever, 1'3' orlo pnfU'lfl (Il- um c mrlllttto nOlisn misstlo, l>ómo8 o que Il ul.n:lrcs~orcs se vlrum nn dUM 

nos seus Botos, pora flue. uma - I'olha Nova·, O senhor, em racc do f]t1 C' C o Imprensll, PÔ)' ollr. r('pro- tlnhamos c ri1.crt\Oij o que po- neceSSIdade d.a tomar Cssa re­

-vez provada fi InfamJa, que A este urtigo, ('scripto fria- se tem passado, cniu cSlroll- s('ntndfl, tio uma mcgt':ra indc- dlnmos, ijolução, depOiS de andarem 

peloJornal18tn.lbe fora asSR- mente, Rem expressões irri- dORamente do conceito dopú- corOH8,,, Contra os delinquentcs JoBo 

.cada, pudesse o senhor pedir lantes, nem aggravo. que mo- !bllco. Queromos v(\·lo reh.bl- V.mos! Docldll-8e !... 1'10 Pere!r., Acolo \.opc8,1 lCantlnQa na 2a. péaina) 
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V..OS! Beoida-se!... ~\~~~~~g~~ i Trage~ia san 

< 
Carta aberta, 	 I, MI·rf·~O [UmDrl·d~ 

~I 	
Em tôrno dos artigos que originaram a ~~U UU 

I ,j 	 sangrenta traue~ia ~e quinta-feira passa~a Ive~'~aCh~r,~r~~g;" ~~SSfr~~: ~~p:~lito~. ~~~~~~D t~m~~!~~~~ 
co acontecimento fomos C8- tada a prisüo Ilr('ventivn, Es-

Dr. Tito Lopes! COlltra o diHamallor o mu.",imo lestem, nilo v(~nha 1) senhor 	 murados c tomos compunlwi- tü.o, portanto, sob n alçada da 
Vai começar a nossa des- rigor d,l Lei.. ' :respondel'-nos com H pI"op()~- l r05. levantand.o bem alto o justiça, Dentro dos trúDwites , 

forra pela affronta feita á Este gesto tE;'l'la o mara"I· ·ta d(' um (\upllo, IWIll o)': bí.' ~lS , nosso brado de prole~lo e m legais. irA COrrer o processo, 
nossa clas!'lc S("u filho com lhoso condão de attralT· ('m apaniguad,08 com u!na . s<1ru!- j defesa da Jiberda de de pcn- até á hora se le mne tl e serem 
s{'us companheIros. morreram volta da sua pcrsollaltdadl' , va da de, hr.os: A pl'lllWlI'H .Il t !- !. R3 mcnto aviltada a c hicote e presentes pCl'unte o juiz que 
a todo e qualquer > comm~n· ~ s~:rup}l,t.hj o. in~tinctiva CJ,ue. tude, s~l'la. lr.l'lSOl'la: a segtl!l~ : Pas~a, hoje, li data nnnivel'- suffocada a tiro. de"Ci~irá d~ sua sorte, 
tario. Entregaram-se. Est~l.tl, : ~amUls 1:01 regatt'uda aos I~ -. da, sert~ ll'rl tan,h.., s~m ~I,Ul~ 3aria do nosso pl'estigioso c! A nossa repu~sa. em .'o,ce ,,:.Até lá hcurá muda a o,?ssa 
pois. sob a alçada da Justu;a Ju~taml'ntl', uecusados e tenR nenhurnd d,clla~_ (.oni'OcgUl~:-;e : estimado conterl'anC'o, sr. dr, . do attcntado, fez-nos nbrar penDa. Tudo quan to se ftzel' , 
que. na altivez majestosa da : c \"ltadC?, mnda.;'1 pav~r0.sll )'('solv(~r aSltuuçl1:0 moral pJ~O- , Victor l(onrlPI', actual minis. todas as cordas do sentimen- será -dentl"o dos pr ece itos que 
sua fil 'ura jnnexiveL não , tr~lg'edla QUP atu'ou CJ"lSPI~l vo(~ada pelos ~l'ttg~s da ,,1, 0- :h'o da Viação, to e cobl'iu-nos de cl'épes os a legislação impõe, A lei nAo I 
ndmitte que aiguem ouse àis- ;Mii'a para um catre d? hospl- lha N?-va.. , sltuaçafl mOJ'al ,; Figura das mah:l l=:aHm:tcs coraCtles dilacel'ados. A Iigu- tem dubiezas nem : tem tran ­
du~ir os golpes d~ espada e:-: ta,l c ~.~m u seu AeclO pa5~ qut>, a~lás, .para? ;s.('n ]~Ol', ?()~~- ! da politica nac ional. o ftllni - ~a d~ jOl'n~list..1. que tombou giversõcs. Fugir-lhe nllo po- ) 
gmda em su",: mao. para cUlr : u!; pr!~o.e~ do Quarte l da FOI- i t,lllua .de pe e lll.d.IS de ~~ j.- ! vC' I's<trimltc, senhor dum no . lI'1'acha maJestt?sa aos nossos! de?I os que s,?b sua nlça~a 
fulminante sobre a cabeça ' ça P~lbJrca. .. , cou amdn;, depOiS da ~anMl~n~ I brr coraçào, pspil'ito de vas- olhoR como a ImagemSymb~-1 CaIram. A .Justlça, na BUU tn­
dos Que ultrajam. a so~icdadt' , l Delxa~ulo ~l' segUIr os. dJ ta tr~.~ed13 da. pl'eh>i'lta qum- í ta cu ltura, honra o 1'CU Estado. lica do sacriticio i1l1m?h\~a, flexibilidade rcpreseD.tn a 

O senhor. porem. nao mOl'-l c.tatuC's lmposto~ pe lo CfltC ' . ta-reua" . 1oecupand o a convite do sr. !pe lo or~ulho da sua proflssao, guarda-avançada da Vi r tude. 
• eu. Está vivo, :\1ais vh'o do !rlO. ,? s.enhoT ..comml~t('u um I A ,~mca rpsp?s~a c?nd~g'~1l 1 dI'. Washin'gton Luís, que sa-) á ansia ardente rle cicatrizar, C,o~o sentinella vigilante dos 
qUi.' nunca. por que o Sf'.U nO_ ! ~T~"ISSIIllO cuo,~) seu nome, a un~ca resposta a.lc\· a nt<l fl~I ' ; iH' fa7.1? 1' justiça, um «08 Jlla is 1COm o lerro elll !JI'ftsa da sua direItos do homem, não ad­
me acaba de tornar-se conh e- t ate agora "l'strICto_ás pes: ~l umca re~I)Osta ~ll(" :,u~a.rla l elevados postos da Repúhlica, \ penna causticante, a pu~tu~a mItte commeJl~arios 6.~ suas 
rido em t~do.s os recantos da isoa,s ~Ias 8uas rel~ç.oes e ~o:" tund,o: qU?I n,0 nosso {,Sr~~l,to, . onde, no d r:s ~'mppnho dos ~NIS ' ~rufXrcnosa de uma 1'.epm:t1cao doutas resolüçoes. Para. n,!s. 
t t'M'a bra~I1elra, aond~ che-l m('~o~ onde CXCl cla u ~U~t ql~(,l .lH~ .thna popular, I t::tw· !deVC i'(!~, tem 1ll('I'ceido elo· Ih'deral. que a .:onscwnc!a Jh e os aggressores de Cnspml 
guem os echos dos pl'C'los !H5tlvulade. to~'notl-sc mundla,l. lllIT·!'il'-la {;'lll ,dez palavJ'~F; l"R- 1n'io1'as l"l' fet'('netas ao :,,('u ral'O di ctavu. erroneamente ou não, Mira morreram até no mo­
geml?ndo nas ofHcina!' c os I; 1-. qUl' os art~gos, pelos. qUUlH, G:lptflR .num S,1.m pICs c~rla~ dç ~ tino ad minist,I'ativo. , ao Rü ll I esta!' contanimando ruinosa- mento de se sentarem no bnn­
protestos vehementf>S da!' o senhor se Julgou IeJ'~do na ' v~ i:'ilta: .((1(:alu: t {/(' .1)(!tfll ' .'wpl'·1 cl'itc l'io inatacavl'l, ao 1'('0 imJ mentI." OF; col'res 'Públicos, e-, co dos réus. 
pennas, cantando sôbre o ya-.sua honra. ~~pe.na:-; pU,bltcados ~ (,1.O,J'I1I~!II.f! ltll,1.<l 1 'I {J~ 1'(}.;a :<9J n·! POl,lu to caradCl' e a o SC'U re-[ conscCJuentell1e~te. prCjudi- : Uu:a vez pr~sos; se~ia co- : 
pel nas mesas da,s redacçops, ' na "Folha ~ ú\· ;J", aC<lbam dC' I( /lw.IJ{;J(f ((o.~ II/()Il ,~ fU/OS " . I('.to juizo. e:mdo os altos mteresse~ na- vardia azor.raga-lcs. D Clxe mo­
Desta vez. porém, as pennas. ser tram;crlptos; ap6s o atten- l~to bastana lHua qu~ en ~! A' sua s incpritlnd(' c a rrun. ciullaiR !los. pois, com o seu r emorso 
em vez de- cant~r. choraram. : ta??, ~a l'ua. TIl'adc~t(:s, nos . sa~'IlI.I:ISSéI1l0S ,~u'Jll as~, ~~e (~ll l" gli('r.tl uns suas atitud t'f-õ não I Mas. ~i a noss,?- rep,ulsa [oi ; e com a sua tles~itn. para I , Choraram dolorIdas pplo san~ m.lIs lmp~!tulltes dUU':lOS. O !SO.I,SS\. ,~ , h O I ~I., do ',c~ ~!tt :ld7, ithe pPl'miUC'lH tibicza nas (I h A"_randc. m<:!l0r lUtO ~~l o ~s.- , voltarp1úS.~os~as VIstas pnra 
gu~ que COJ'l'CU. C'utrt' c lum.o- ~eu nrnne• .qUf- ~m nenhum i UO IDqIlCllt(~, pai o. l ne leno et · '1 V (~J's<Js l,i tml(,:íks, as Quais : fot'ço que IIZeJ,nos para (foID1- los autores Uldlr, ectos t.lldatal 
res de justiça. a nte 11 affroD' d?)o,!õ:p~ lOCais havm appure- jmos o pre lt~ (1;11';. nossa~ 11 0- llle R('ja n ec(':..;~a, l"io , llH em,'al', !nm' 08 ncn'n~. dl~ H,lOleie a ! traged,ia. mais l'esponsaveis, 
ta fdta á lib('rdadt~ do pcnsu ~. c ldo a ,luz dat'8 ,do sol . es- nwnag('TlS, SI l'S~IV ~~S t.' IIlJH!", !Esf';!'!, taJw'z . o S{'gl't' do da s ll a 1cOlls~rval" a linha fJqe sempre i talvez. do que os pl~pl'ios 
m e nto, ' ca.llcnr.t-se .l~ m hu gas p~ran- (c('nte l' lhe pC I ~I () ,u !Ho.s .f~c- .IYT'ande influência, do Sl'U in -: mantIvemos, nas horas graves, I que a puseram em pratica. 

Por i ...so ffiPsmo porque o g'onas n~s ,tlt~Jlos l' s ub-tltlllos l n croRumC'lltc ai; faltas SI !O:-; 'I ~ (' iavl'l pt'('stigio, já ufi.o mai~! ('!li que se torna nCeeSSlll'io. ! Tenhamos eonriança ria 
nhúr .;~ yivo o~ ue o sc- ' lio:-; n()tl (,ylrl~!S verbcra(~ol'(,f-õ 'I Ht~ culpado, ICil:CUJlseJ'ipto i10 estrei to um-I anh'!-> de tudo, l'erl'CUI' com Ijustica dos homens. como te ­,. s~or .. () uni~oP,re;ponsllvc ' i da. tl'a~(~ d'd. E anos, sa ~'(:/ 'a.rI- De pOiS, ' a verdade e ('sta: si [ bieJltC' do se,'u E!-;tado nutn!. I PI ' lIdt~ ntes conselhos, as pai-: mos ~é na justiça immanente 


~tiO sÓ pelos tiros que echoa~ ; l://f',:- J:I'.I';W{"/w., ~u~ ('Rta ~ n.a IO se~1 ~c.mperamellto é de uma A pscolha do l-)l'll nome Im- xõcs ('<xhact'l'budas .na alma 1de Deus, 

ram na rua Tiradcnte!'i. ('omo !l~z.ao dl.1 ecta da ,~flronta, te!· RPD81blllllade tal.. quP chega 1':1 (I MiniHtCl'io da Vitlção, ' .. popula!', tanto maIs Cl',ga j _
III aiada elas (lõres cruciantes 1ta U?S q~Ie, mO:I~eJam nas lI· ao ponto de env!al' M Runs neto c om (]l lP o novo Pl'cs i- i em atlrar·s~ para a toguell:a _ . 

dE' uni nosso camarada. fi de· !d es mgrat.ls d.1. Imprensa, testclflu.nhas paru, ,1~O cnn~p~ dente da. R(' púhlica dcmons·' dOR dpsval'WS, q.~Janto maIS I Del.'!(lJ'(l~110 ?mpOi'lanle. 

bater-se entl'" a vida e a 1 Não ohstantr o sangue qll(~ Ida hom8, hlv.al' 8 nHI'cHlta. h~l- tl'nu O seu e levado el'it<~I'io e !bondosa se m~l~I.l estal' a s ua çontmna inspirando serlOs
J 	 mortr. lá rm cima. num C8- t (~OITeu, n~o ohs.!-ante () hOft'Ol' ta a~s se~ls bl'l~f-õ (\(: CSCl'llpU~O- (~Rpir ito de justiça lul0 roi 01'nolll'e c omplelçao, CUld~dos ~ estado. d.e sil~dc 
tre de Hospita l. consigo nos 1~Il .ti.'age~ta, nao obstante a so \UDcclyn.ano: filO conceIto pL'oducto de calculudo pleitfl, Com a maxima serenidade do JOl'nalIsta C~'.ISpUll Mlru.· 1 

I competf" rxc1usivamenté ha· l lOtilgnaçao popular'. o senho;' em flue e tIdo o SPlI CHl'uctP1' s inão un icamcnte () l'eSlllt1,\dO i (' isenção. cOllimcntamos a S1- que, duraute os Ulas dconte.n.t 
ver l contínúa pirl'onica lll e nt€' a in- pelaf-õ pessoas que o J'odl'iam duma espontanea homenagem i nistm tl'agcdia, deixando no c hoje, permaneceu ina1tera­

:_ . .• Isistir no êrro pra ticado! AI{~IWga ao ponto dl~ ]('VRJ' (~S- do ~J". dI'. Wllshington Luis tinteiro os termos a(1J.'estes e vo1. · 
~\ia? Jul~uf' 1qUI? o ~.l3u:,s II sua. intransigenciu em não re ~ tal' a ·:hamur' a si as dôreR ao nol'so iIlu stl'e contel'l'aneo, as expressões avilta~tes. não . Sua extr~mosa esposa n~o 

('obl'1r ~e m su t'!s .ou 1'0 e.l' quereI' a syndicancia, qtH' fi que ao SI', pcrtcneC lll, alTO' em flu em I'ec onbpcc u (J ho o tendo feito, porêm (deve- tem abandonado, um só 1110­
-lo de ~:npro~€'Y.~?,:;, ~nl~~ P,~,?~! moral impõe. nãose desculpa, jando-s(~ ao au dacioso golfH' Illl'm ile qU('lll necessitava. pa - mos com rude rranqueza aHiL"- mento, a cabeceira ;do cn[er­
St'. que !i' t:ffit, .-, \.Ul..i' . ' ~~" {) ~l~t~I .Já não é êr,ro maR Rim UJJl I<:mlUdU_ que IHlS['t'<.Hil em p:'a- rH '-. /'ealiz:lçii.o do f-i(,H YI'~tO II1l1r) pOI' attcnção aos auto- mo; 'L_", 101 o !'ienh~r a or~('na , uttentado sobn' outro att (~ n· tlca , nao pOll emos compre· f)I'ogr'amnm d(~ opel'osid:ule e rcs do traiçoeiro attenta,dO. EUire, as, num, Cl"osas ve,~S(H\S 
tentado, or mms per, erso tado, atrás do qual nãll su- hellll('l' por (Ju e () fw nhor fogl' pr(l~ l'CSSO, que nenhuma contemplação que esttveram, ontcm no Hos­
q~e pud c.s~(' ser o s("~ tco~a- I hemos quantos pod eJ'ão sur- á unica s?l.u~iio raci on~l, Ijue E', poif-õ, de rel't,lls, parn to- nos m, e!'ecem e nenhuma sym- pit.ul . de ~al'idn~ ~. recebou 
çao de. P~I . nunca, en re an, o. ~ir:.. desde o IIlICIO da qU t;st~n. Ihe dos O~ eatharinf'nscs. n. di:., de pathiu nos inspiram, mas uni- Cl'lSPllll Mira a VISIta do sr. 

-I 	 che;.gana_ ao '~lnt~ de h7.a\lar ~ão temos prar.c l' algumI("~tuva nutul'alm cntc lIHlIcada. h,Oj('. g ,as mnnUei'Otaç6e~ deIcament(' pelo resl>e ito que dI'. Abelardo l~uz e de , sua l
a Jogo tao aVI tan e ~s ~pma 1 em que se confirmem os es- 5(~ por, PY ITllon!81ll~ '! , Tei- Hpl'êço c de estima que j'OJ'em" devemos á dor que apunhaln exma~ esposa. . . .".': 
n\ront~ d~ 5~~ pr~r)() ~Ilho, cundalos apontados nos al'- 1ll0SW, ',> Capl'who ! Nao c p{}S~ Ines,',te dia ,',l.IV( \ i<ll' () 81'. <11'.los dilacel'lldos corações Por melO de S, lgna,lS, ·com­

., . ' as. SI JUs Iça0 no{"~so a~~~ tigos. hOjP, conhecidos em, to - !sivcJ. .. Victor' l(o~lh" l'. sào motivos de Id e suas mUis, quc por culpa n~uni.cou o j.ol'nalista que<hu- '\~o~ a~r~da~~o r." 'd Ido o BraSil, qlw () sPllhur .lul ~ Ha-tle haver, por )m'ça, ul1la justo ol'l~lIlho e dn maior ju- nü-o terem dos desvarios de Vla SIdo AectO ~opes, quem lhe 
~,. 	 plr.lto a, .l'pot leSE, ma~, a gou ofl'clIsivos á sua honra e rur.fi.o ~orlc, Ilwito YOI'tp, (~ x· bi\n pal'a todos nú~, l'ilhos da I seus \'iIhos, não seria hllma- apontára a arma, á _boca de ­ II 

a ~prda(Je'dtambem ~ue dl>;>B;.-! á sua dignidade; pelo con t,';1~ tl'aClrJinm'ianwntc forte, {HU'a SUtl. t('I'rH ti flual tem sabido, [11 0 qlll,'! com o estill'tc de Itona,ndo.a, isto dep.)is de S~l' 
~O~!~ru~~\"~;e:ieD ~:'se~~lg~ , rio, inti~a satisração ter l:'mOH (11Ie RP- prcfiram (~lI e ~los: tiros, dCf\(h.' Im'muito, servil' ("' hon- nossas 'pennas, lhes a bl'issl'- sllbjugêldo por, Nlco S(>lv8 (> I 

<'I 
I 	 qu::m. fe; t~rnba~, a tiros ~~ l i~ ~~ ~ ~~~~~~~~d~~t~ ~cd~;~~ ~n~~~~ilt~~ , in~pira 3~~\~n~t:saJ~~l~h~~7~~C~~~s~~~ I.1UÀ ,::~3~et~~;~ ",8 dcligen I ~~~'~~I~~(: I) e~CI~~~~~a:c ' ' , ~a~~~~;(I;;~({)rl~lC~~;~:~i~I:)~~ 	 :: ~ .,. 	 revÓI~~r _~ Jor~ail~~~a alm~~t;{c contra illihado de culpa c de 1.\ n{Jss~ vingança conHi~l~. .,( > EHtado ~, !'cll(lrn(\o pl'ci· corações. De tul atitu(\c Ilão cia.s empre,gndns pelos fncul­

to~nan ~ ~e po , d ' .g t "mácula, pOIS. em tazcl'Tnos o contrario to ll l' aclm il'll çfto no HI', d\', Vi-jestamos arrependidos, tahvos .a Um de fazerem Il 
~o o~ o.s e.sval~a osd'~u ores Para (I caso especial do at~ do que o scnhol' fJUCT', etol' Kondel', pelos Sl'U!<\ hr i. E nfLo se tUg'a que llão fó~ e".~l'aç~~ do projcctll, até á \ 

~ a ajralçOClra 1 rag~:'fla QUI; ' tentado da rua Tirad enteR. LI. Obslina-I:H'. o sl'nhol', em lhantC' s dotol-> do comc;ll0 (' de mOH tmubcJll ,victimas dos ti-, hOrll em que escrevcmos nüo 
~li D~ant~:;'e:t~P~a~~~ a, rep - circunstam'ja de provado ri~ nuo rNlucrcr a Ry ndicancia Ü PHpil'jto, rdieita·o, SinCl~l'll-ll'OS dctonnd~s ,nn". l'ua 'rit'll,- .i?L:,pusSivol rCl\liZBl'-SC n me·) g . . cal' encontrar-se o senllOr repul'tição qu c (Iel'ig('. Está Jllentl', pOT' motivo da pnssa- . dentes, Si es.capúmos de s(\r hndrosa opernção. 

.Se . consultar a._sua comi· isento d{~ mancha, N~pl'eSen· bem. Ser('lllos nús H pedi-lu, g ('llI <io seu I1.nniversal'io nn- lalvcjndos pelos ~'sini8tl'OS pro· = 
c}enCla. terá oecaSlao de ve~ tará uma attenuante importan- Rerá () genel'oso povo tio nos· talicio, nssociantlo·sp. assim, jcCtiR, não' de iXámos. cntJ'e­• nlicar a dureza d!! punhala da tissima a influir UH espirito sa terra a solicitú-la. () I'ncto 1ÚS hom enagens que lhe ~e!'ão tunto. dcsontir os cneUos su- -O.fi a,qgl'cssOJ'cs 
(:I~e DO seu eoraçao lhe será do Conselho de Sentença,que de as obra~ do porto h'em SCI' justamente prestadas. na Ca- !pip,amentc mugoantes do ru- Como notlch\mo8 em nosso I 
VIbrada pelO rantasma. espec· houver de decidir fJôbre u feitas por concurrcncia, ~cn- I pital da Uepllh1iea e <1ue mui· Ide golJién\Ol'al, numert! antertor. OS ugRrcss~- I 
tronte do remorso. sorte de seu filho. E nós não do um gnmdc passo pura fi to honJ"am a torra de Santa Clnmnnllo contru o snngui- res Jouo Pio Peroirn, Aeclo I 

O senhor. si quisesse, tudo qucr'emos,ncm podp.mos, acre- moralização d08 serviçof'l, é CuthaJ'intl, . j nn!'lo aUc-lIludo. 1l1lgm\mos T..opcsS' ScbRSUilo Coplho e 
I 

teria evitado, Não era preci- ditar qllc~ por méra questão .para nós uma <Illcstão SCCtJll- . . implicitamente pelos sugra- Nico elvn. após Rndarem 8. i,
somuito; bastaria uma penna- de cápricho, o senhor deixe daria. O que quúl'cmos ú :dr· litado. J)csejulllos ver pruvn.ldos intoresscs da c lusse a monte por ,'urlos. recantos da 
da" Nas, qUC6,tões . que arre- de contribuir com tãoPo,deroso sejamos Sab, ~I' é si (l . ~enhor' do qlw Crhnpim Mira mentiu, '1 <111 0 lemos (\ honrn de per- llhu. ~ C08R~ ~nrhculnrufi,von­
ctàní a .boIira,~pajra acima de elemento para a: salvação da- prcvaricou ó·ot1 nlio, Ri n . Fo- Ho1i(li lo u syndienncio... ' tencer. hoje reprosuntndn do U1I11p0881bJUdndc de pOder 

c~~do a c~onsciencin,: nCtidc que lles que um~ êrro cxclusi- l~ ,a N,~vn" mentiu. ou !Oi fn l- SeI'ó. muls bonito ser o se- .}leIo I1gurn de Crispim Mira, c8c~1?ar IÍ cintura d~ ferro d.a 
que u sua estava tranqu1l1a, o \"amcnte seu, de slia unica e. 1011 verdade , IRta , c RÚ i~!o, nho1" LI. requerll-Io, do que nó~ ' sôbrc qucm , até agora.' pai· POlICIO, antro romcdlo nuo h­
csminho o seguir estava nfl- intr.ira rClõ~ponHabllldlldc, OI'· D06 InterC'iR8.1nt{'reSH(L a nó~ n pcdHu, Irum dlÍvidus, se cstorá no verl~m Se não entregarem-se 
turalmente indl<:udú: ORenhor rostou u dispararem seus re· c dr.vc intercssar tlO sl~nhOl', Cnm ns conulu'ssõeR u ql\C Soeu leito do dó!'. se cRtnrá no á Pf,ISi\o. . .. 
abandonava tempororinrncntc vólverc9 contra o pc ill) dc mais rio que n ning uem, dC' s- sr. chegarcm, df!soHl'onle·fic, 8<'11 leito de morte! fi. que as medidas pOliClUlS 
08 funcçõc8 do scu cargo e todu a imprensa., reprcsentA· de que tenha a conl:fcit' llc ln llloRtrnndo ao publico que (;riR- , No que rORllcito á solidu- fo~am tOIllRdusCOIl'! tal prom­
requeria, SC," perda de tem- da, em Ui.ode8u9tro~0 momOD- trallquillado escru lHlloso CIl1Jl ' IPilll M\ru, ('.In VI!Z dcjorrmlis- rirdll estú. pois, cumprida a plIdilo e tal cne~glO que 08 
po uma rigorosa Byndieancia to. na pessoa do direc tor do. prlmí'nto ciD ,"ou lievc>r, to, nltO pUS$lU de um churlutal0 nmum mi~sAo. Dómos o Que ll uggrC:N~ore8 se vlrmn no. dura 
aos seUA nctos. para que, uma -Folho Nova-. O senhor, em face do qm' <' n imprunsn. fllll' ollu f<'J)rt\- tlnhamos e fizemo~ o que po- nocmundude d,u tomar cssnre~ 
vez provada il infamJa. que A eRte artigo, l'Rcripto frio- HC tem passlldo, cuiu e~lron- !\('ntntln, d(' um6 mogõrn inde. <liamos, soluçA.o. dCl)OIS de andarem 
pelo JornaJl8ta lhe fora 8888- mente, sem expressões irri- , dnsamente do concoito do pÍl- carO:IH.. , Contro. os delinquentcs João 
.cada. pudesse o senhor pedir tantos, nem ag!!ravos que mo- :bllco, Queromos vê-lo rehnbl- Vnmos! Dooldn-.c ! .., Pio Perelr., Acaia Lopos,l (Canllnua Ra 21. paginai , 
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Eleição federal de 24 de Fevereiro \F.x;;·'''!'E3~~~I: 

Ao Eleitorado calharinense e aos meus amigos. a Pre~ de 'occasião ; 

Sou candid~to a uma cadeira ~a Camara dos I?eputados. I Vertde--se um uminhlo com-

As I.'rovas mequivocas de confiança, COOl que o generoso po-I merdal ForJ, em perfeito es- rf'I 


.. .vo cat~annense me tem honrado, sem interru~~o. durante, um lar· rado, cam borlllchaa c: CeTrouc:. l.tJ Nlo I NAo E.• NãO I 
·! .. go pe_no~o de ~. anno!. ger~~f!1 n,o m.eu CSP.I,"!to _.3. cC?nvl.cç:lo. de, .rie complelamentc: nova. por Z 

I ; que..... ~ ..~m~a >astu~~ça.o.>_na pohhca e ~aadmt1l1str.~çao...• d.O Estad.o'I' 3:850$OOO.'"PaRl ve,. e. ..,]ar A VERDADE É ESTA: 

I· 	 n10 tem sido ,".Ult! 3? s~u. engrand~cln:ento, " conf ó mestre da offir::ina. ForJ, ' - o unico lança-perfume pre!erido, pela sua finura, delicadeza 
, . Essa c.onvtcçao jushhca a asptraçao, com \lueora me apre- i ã Rita Maria. . I aarom8persistente é o 

~ ~~o ê~n~~~~:a~~·sc~ apoio c :;cg;.õ,n ::!:! !l!!ne;a d(l~ p'rinciPiOS li- 1, " ~';;'-"~ 
 . .PIERROT 

.. ::~a::m~~~en~~~~~~. p~~ol~l~aÇg~fl~e~~; :u~~~~~~n~a~h~~i;!~no~e~:~~! • _ . ' .: ;. -- O senhor o. encontrará na Casa 


. rsp~ar que mai~ ~ma vez terei a honra de occupar uma l"a
. 	 cadeira I Mlssao cumpr.
• 	 n~ L.Oilgresso NaCIOnaL , . I ' U A .,,Brasileira 
• 	 ~~Ue n~o ~~eeu e~~ne~~!~~;.a~~g~11Iià~~e~U~;~~~~C~o~~~vc~~c;~~u~~ ~~:' I . " a· sua uni~ide~osit8J'ia, que o ·vende exclusivamente 


será de mtelro devotamento aos altos interesses do pais e partlcu- (Conlinuação j\o · p~Q'l'o · doFobri ..a 
 " 
lannente ao progresso deste abençt;)ado pedaço de terra brastlelra, ! 


Fiorianopolis. 18 de Janeiro de 1927. i saltando de casa para casa, 
 .. Ponha de lado oS annuncios bombasticos e conlie sinceramen" 
te na excellencia do lança-perlume . . 

.. . 	 ~ . l idal José d'Oliveira Ramos 1gã~~:: l~~gi~;~~v: s~~rg1~t 
• . . 	 _ I ta, sem treguas e . sem .. PIERRQ"r .:: .'. 
l-~O li 10" d "J tJ :" !gesto_ de emoção e patriotismo ' canso. . O senhor deve verificar o seu preço, antesli:1e coinpr8J'emôntra·parte. 

.'f, -- ral · O alU i. sagrado. qUê é uma fôrça capaz ! A~l'es"entando-se foram 
.'>' 	 ' de nos levar ao extremo sacrifi- . movIdo'!> pu~a o quartel A Brasileira ,'c ·i,

1cio. Ribeiro de Barros passou ,Força PublIca, onde se 

FaUa ~alrieti-;~; a Ribeiroll ~~:s,&~~~~s~ ;~~ .~~~ ':;':aIE:!~; i contr~m tem á venda 3 mil duzias desse lança-perilim~ ; s~~itival, 
. de Barrros-dlz Irthur doentia paixão e esquece qne o iram os caixas estão cheias de confet~.~Iicado .~ gratls. '., ;, 

Cunha Brasil e a suapatria. vascocin- Imente --e-- , 
Recife. 20. A bOt'"do do paque- Quini e italia no e muito lhe fal- dr. dr. . . A ·· .BraSlole;~a

. te " Raul Soares", passou por es~ II ta para ter nobresa de caracter, ido-se absol~to slgdlo ~em tOl"~ I :- ll- ' '::_~;
I·t . te porto. com des tino ao Rio de, O.possante ~Jahth ,sem ul1l · noda~suasdeclaraço.~s. . ,' . ,:; ;7_;";._-:' ;: . 


• 	 Janeiro ° aviador brasileiro Ar- 'I mecanico que 1\ entenda, nem um! PartICularmente ~otem, sa- de Feris Boabaid--"Praça 15 de Novembro, esquina 'daruá Jôâo l'iolo 

thur C~nha. que tomou parte no commandanle que o man eje, es- !bemos, terelll_os aggresso~'csI 

"raid" do " Jahü". tã atirado. em Porto Praia. ;íin_ , de~la~ado. n~\O . haver sIdo ~~~~~~~~~!!I!~'~~~~~~~~~~~~~!€~~!!il~~~~ Entre",' istado peln "Jornal do Iclemcllcia dn tempo, á espera : C.I'lsplm Mhlf8 r~rld() port"('l1~S , ~ ~ 
CommerclO" dlssi! que Rlhelro de alg-uem que tend o 110 peltu l ~lsto nen um aver a rra 0'1"- hegaüa de De Pinedo a' 11 
de Barros. Newton Braga e Vas- imaIs patdousmo e menos egOls- .mas SIm pelo .nosso ('onh'!t~e C 10 P" I 	 a ora 
co Cmqulnt estl~ eram s~els meses Imo esteJa na altura de l:omrnan- IPetrarcha Caliado.na OCeaS\,lO .--.l-orlo rala • . ' ~ 
na Eu~opa e ao Il,veS ds expe-Ida-lo le m que pre tendia d~f~J}Jf; i o Porto Prala, 19 De PlIledo Luz Llmltad" . .~ 
nmentarem o apparêlho. hml ta- I Arthur Cunha termmou, dwm- Iseu chefe das ve~gat:itadas que desembarcou sozl11 ho, sendo ' C- l a I '. 
ram-se a passear despreOCCL'pa-! do ql,e \ial ao RIO de Janeiro fa- ,~~ aggresor~s nao negam te- pelo offlclal de gablllete . - TUDO HOJE' 
damente I Zc.::T a sua defesa pela Imprensa e ,Tc?!-Ihe vlO~ado _ " ,do govcrnac!or C pelo chefe ~c I RealIzou-se. ontem, com ! . ~ _ _ .... _ 

Aff'nno u que elle Cunha so dlflglr um appêllo á Imprensa e 1 ,sta aHllmaçao.. p~lem, cal poliCia. que o aco~l panh aram ale !grande aSs lstenCIa, o 1 s~n:~ HOJe ~e manha fOi ~dgld~ 
recebe!'! convite para parhcIDar Iao oovo para Irazer o ~ Jalm- ou pcla base, desde que com;t~- o PalaclO do Governo tCIO mensal da C31xa Auxlli- po.r AeClo L~pes. AntOniO SeI 
d0 . rald" a t,hlma ho:,"}, t..~do ! lhe concederem os meIOs rara 1t~do h cou ~tc~ Pet:aIcha Ca l ~ A sua passagem pclas ruas, !aI tendo SÜ:v dIstribuídos e !f!' Seb~:~~ao ~elho e JÓ!O 
so C(\TineCldn Ribeiro de Barros Ie lle retniCl?r <lo trave.,ssla do Atlan- lado ~,e i'irc,-r:u.d() com, S(' U Ic ()--, r,ovo {l app \alldm deJlranfe.'11ell- sorteados Váll0S pre mlOs, seu-, 1"10 P~r t:::ua, Um pedIdo ....: 
na Eump:l, om:!e se famlharllou fico, nnutro apparclho, bastando volvel apenas ti C~ tu os. d OI~ h.: e as rap:mgas cobr~ram a ca- do cuntemplados,mUltoS pres- I ha~cas corpus ao egregIO SuI. cum 0S mflt()reC; do "Jahu" deVI- Ipara ISSO 11111 nl'.!camco que es- dos quacs loram uloJdr-sL beç(l com le1lços de cores VIstO- tamIstas desta c apItal e de reuor TrIbunal do nosso Es­
do a sü 3: !()!l<Ta pratica n<l Esco~ i c()lh~r ' a na A\il ação .\\lt1tar do no tecto l~ um na paT'edp sas, co ,no em dias de grandes SambaqUI com prellllOs regu- I ado. 

;. Ia de AH:lÇ"ãg dn RlI)"'de Janelrn, 1Bf1511 ~ Sendo ,L II ~Jllln Mlr~l lel'1do fe stas! , ' lares, cabpnao o de um con~ HOj~ mesmo o Sl'. De~elll_ 
'._ o!1de pilOtOU durante qU:l1rnl O · Jall\l ~ , dIZ Ar1hur \..l1nl1 .. com dOIS til O!':, (' Ilcon 1\ 0 ch.;:!al <10 Pa l<lclo , De PI- to de r é iS. ao 5 ,' Rodovaldo barga ....or Tavare~ Sobrinho 

anil ') <;, cnqu:\ni,l os olltro<:; col- tem cap:ludade p:lra bzer (l . ôn i')l' OS til'R (! l' Petl,ll c h,T Cu l- ncdo f(ll Iccebldo pelo Goverll ,l- Motta Espczim, residente llo l S~ ~eupor s,uspe tt?, I?or ser 
• 	 leJ:l.s cnr. ilO<-lara,n a I"!,llrar o 'duecto de Porto Pr<Jla .. o Reclfl" lado, 1H'lkll,lll1pntc I(l (' n ~:f \(',t- do' Civil, que ° esperava no S<lCO dos Limões. Iilrnao do JUIZ. ~e DlreIto. 9ue 
,;. 	 m;~ii. '!<::mo d , ;>prar"\h; ; 'nns e preclsD v.)Jr a r:,0lle, " ( ~ ' )S pelo;;, ~('st~~IUS flUP (1('IX,I - :Ii:l,l t ~: damJ'I-lhc,l<ls ht,as \ I1lda~ , Logo após o sorteio dirigi~ decr~tou a prlsao prev~ntlva, 

T! :{'l"") que \'<::" ,1\'a Sí)ZIllPn Ique Rlhelró1 de Baf'flS nau qu er I um !lO ~(( to (IM 1 e feliut,llldo-o PC,!) elTlprchench Oram-sc OS srs. Jose Rodrigues offlcmndo nesse sentIdo ao 
• 	 n-'!. pdo!;-:::::em i ",s Rtl1C,õu do.' llev.:>r ... dfe.to \ Idas n,LQ r es tam ( I l1lentd :lF'crnandcs. Aldo Lmhares e Isr. Desemb~gador ?omes Ra-

Blrrcs ., , _1' 1 J~ pll"tn I1lCdlO- 1 -~ loram dadOR 1 De PmeJo c:tptnll logo o sym- Archime dcR Tabordn, de au~ Im~gem. VIce-preSIdente doI c-~ c me<::"WI tl mld0 e sem l.al- _,\IC tll de tlH O. <t patlu.1 dI I'llptll.\ção, com as , tOlUovel para a l'esldencin do Trlb~nal. 
r;~? e"+3\''' C"''''pletamente d cs~! I ÇuO le'ta, por 1ll1'1() fl(' suas 1I1anCIlas elegantes c com prestarmsta sorteado, ueom-I HOJe mesmo o sr, Desem­
trenado la"'." aS~I:n QUe de:,'! e I ARTIGD~ DE fAIlTASIA (-lO dI' Abl'Wl'tlo L U7; (' J su a amabilidade I panhados de rcpresentantes bargador Ramagem. couvo­
qu'" 	 partlm' - nj 1 lhe conf.cl l ~ íl posa, pel<L" I ctmw do 1 ao discurso de dn imprens a 1COU ? d.r. ErICo T~rres, Juiz" , ma~s a' ptlot:J.~em· q\lt! fOi fu ta do, destr,?c , du Governador, De I EYfectundo o pagamentos do de D.lreIto da Cal!ltal. 
so por n1lm até P0r10 Praia I E declm açOCR t ~ fala,ldo fluentemente em I premio foram batIdas várias ' HOJe mesmo f01 convoca~o 

O -:1('0;1'. ' I .."TI-n..-,s C.ll1S.. t!o I ===== ===== Ia. C]Uf'r.l • frances, disse que Gago Coutinho i chapas pllOtúgraplllcas 10 TrIbunal, para a 1~. sessao,• 0<:; .... <l I' .r... "- d ,s__ .lbnre-:; pnlS I fv1USICAS fiOVAS o dHf'lto dI.' 11,10 somcnte é um cx:cellentc 1 O SI' Rodovahlo Motts. Espe- ' q~e devera ter lugm amanhã, 

I;:::n')ra ;><:; l",sas maIs tllVI<J. lS a ! I I ~ ndl I Jjl' da 3.vlador, como podia _ser C011SI- Zllll, oHel'eccu e m sua reSl~ pelas 13 ~l?ras. I 
,. u~'"'1 r'll"can,c<' I I)~,ra O Cal'lla\ ai que pésa soh seu~ dcrado u pai da aVlaçao O1undl.11 Idenclu. um copo de cerveja Jfie~n~~stlQa não dorme Con-


Em GilhF't;u, cheganlos lom l _ ___ - NO-- _ __ _ - Ribeiro lIe Barros e Newton I aos presentes. I,,""""""·....""".......""""""""'.... 
os moto:esso.:m olco pnrqu e <) P1Z f>!(W pll'l'entllJa Braga_achavam~sc no caes, na l E' para se louvar a preste - l•..• meCafih..1) a C:SC0nneCla o lOnsu- 1 Bazar Amer=cano Não tendo os occaslao do desembarque de De 1za com que a Caixa Auxiliar I Pelo Theatro 
mo 11') rann do ap r arêlho En' I I Ido Jornal concor- PlI1edo, com quem t rocar~11l cu m-\ en'ectuou o pagamento do '.. Las Pali"Js, chegamos semI dado, como era natural. com pnl11en!os e falalam sobre aS ,prcllllO, o que }'ez lllllllediata- I "_ ­
aguJ. 110 rad l.1dor ! __ Ia de cretação da prisão pre- condlçoes do porto, o estado do mente após o sorteio Nao se mexa" 
~ Vendn, aSSim. que" asco Clll-1 ,;:-;:-- ~ ~ ' entlva dada por douto des- tempo e outros pontos de 11lte- 1 Pela Dlrectoria da Caixa I Será amanhã, levada á sce­

qUim en l'iCapaz de dar conta ! O U~N rH.ATOS~E l pacho do mtegessmlO Jutz rcsse tcchmco fOI ofIel'ccido nos presentes na, no Tbeatro «Alvaro de:1 da SlJa ml"c:ão, pedi a Ribeiro J C ti..., eileit<) SPH:.;aCIU- 2a Val'a Crlffilllal dr Parece que De Pmedo se .Icha , profuso copo de ce rveja. ICarvalho",. em reprise. a bella
I'" 	,. de Barros yll t delxasse .~ meu I nal.l\'I,,,d1cOli nota.v.,is TaVaIr:s,lIüclpuzeram satisfeito por ter vmdo a porta l ::;::::::::.. e chist6saburleta-revista Niio 
f cargn a parte techmca e qtlt:= I{lo receitam Iso p!1ra o SuperIOr PIMa, dc onde scglllfa dlrccta- UOla '"II"lal da Cred"llo Mulo"' se mexa!, que o nosso esti ­

o mecamco lI;J.da fIzesse IlOS !nn-! _ _ do h stado, pc dmdo a sua mente pala Fernando de NOIO- , ((.. U[ntadO confrade sr. Clementino 
tores sem me aV I<:;ar • vogação nha, dizendo que SI hvc_sse, an- 1 Pre~laln, em JmnvllIe de Britto escreveu. o inspira­

Rmelr<l de ~arrQs nçg 'u atten- I 20 de Fevereiro de 1827 () I e curso mterposto seJ'!Í tes, conhecido as l:o ndu;ocs des- do musicista sr. Et'nesto Em-
der-rue p';r Ser c,ie o \:l)mmal1-! RIO 20 A narratl\:a completa Julgado na sf'ssão que se l'e- tc porto o tena prefelldo I A conce Ituada «Crédito Mu- mel musicou e o talentoso 
danfe c a!lcganUo que t11lJl<l nl) !d:. n;::l':!h.'! rh:,20 d~ !evprl.:lrn(!f> l ahzfl,t\ {as l:l hOl as na sala O aVião fln reabastecido de 1t uo Pre dial" requereu carta amador sr. Dante Natividade 
mecamcn ,.., tt:l la c(l!If!ança Ora 1827, que sera publICada, hOJe,llIas SCSSÕC.S do cdlilclO onde ~()so lma e os motores rOldlll cxa- patente pala ubIlr uma miai, enscenou~ , 	 Barros :;Iada entende de m()tore~ ; ~el o ~ DlaTlo O.fhcla:.,. fOi .reJ11el- l hmccIona O egrcglO Tribunal. I1ll11ados cU ldil~osa mellte, acha ll- na .,elda~c: de Jomvllle. Dado ° s,!ccesso c:lcanç~-

Ie r..âo estava na altura de {:orri_II,lda, ~elfJ. ~ Instltuto ~I! s t.()nco ' e I . ...- do-se em perfeito estado, • . Essa hlIal será brevem!3nte do na «.prem~ere «, o fIm a que . 
air ()s <lh~urdfls de Vaso) Cin- i c cop ia fiei do manuscnpto das lnna bala .'16 Parece que nada podera f<ner lllstallada. sendo de suppor se destma o producto do _es"­
quini~ Assim foi que este C'111ti_f~ ~Phcmcrides . , do Barão dI) ~egundo parece, não foram modificar os 11l nno~ lIe De Pi- que lá, como aqui, a "Credito peetaeulo. que e á ... l\1aterni. 
nUl)u. a tr~balhar com !oda a \RIO Branco.. . Id c. is ~s. pr.oJect~s que tomba- ne~o ~ara lel1 l~r a partida estil 1Mutuo" ~c ~mponha ao concei- dade de Florianopolis, ê . ~e , 

( sua mconscj('ntc autonomia. he- Nessa narraliva, o (Jaráo <lp~e- I r am Grlspun Mira, mns apc- nOIte, as 21 h~las. to do pubhco. prever-se uma casa á cunha 
. • ' gando af) cumulo de trocar oIsenta os factos, nomes e algans- na."i um, o qual S? dividiu e ~l Isso cO\~t ranou profundamente -- como a.;onteee~ na noite da 

oleo le ....e ;:010 que 05 :Wltores ~os .com .lma certeza, tal. que trcs pcdv.ços. dOIS dos quais a popula5ao, QU c" J3 htlvla ple- No Estreito la, representa.çao. 
iIk trabalhavam. por ()Ieo pesadf) 1I JamaiS póde ou poder.. scr con- foram cxb ahidos, julgando- rarado 'plC-II ICS e bailes cm '. . Os bilhetes acham~se á. vcn­
"'. r-:essas CI TCllnsUnCF1S, sem Ite~ado , se quc fi tcrcelro tenhtl cn- sua honra e estava ternllllando ~ ~~ntlllun O85t1 CitO a. dar: da no Café Java, aonde pu­

ser OU VidO"! por Barros nem obe- I .... '-,jmnemo ralldo o cen te'l aQO contrado ~'lÍdu. Visto o exa~ um vasto programma de festas o) lg~al de Sl urante a ,nOite dem seL' procurados os que 

<\ deCido pelo meC<lO!co 'declarei a !da hatalha, o Archl1iO NaCIOnal me rad lOgraphlCo não accu- que dcvlam Icahzal -se uurantc Ide .lute-ontem c ontem•.no~ já Joram mandados reservUl', 
tOdos .emLasPalmtl;s,que nao se_ lfará uma ex poslç~o dos doc u- sal a sua eX l b~enCta l hes dias, ap()s o desembarque vas,des,ol'dens e no~os bros Os pre ços das locahdades ~ 

I guma, porque, tendo a certeza do menlos e hvros sobre a !.lata Nll~ obstante ser essa a de De PlOedo a~\~ll~l~~lfoc~ii~~~ad lres da são ?S segu~nies: . 
11 	 fracasso com tão mexpenentes ! == OpIDIaO dos facultativos con- Durante ° trajccto do porto ao P ~ < ~ • f Frlzas, 25$000 camarotes, 

companheiros não queria o meu II tmuam sendo rC ltas (l'csquI ~ pal<lclo, uma banda de Ill tlSICa I Onde ~~talo °lu q~le? azclU 20$000; cadeiras:t!$OOO; e gc­
nome envolvido em CQusas que I M J V d S h _ Isas, no sentido de avcl'iguUl tOCOl; os hymnos nacio nais P O I- as ...m~.torl U( ~s ocalS. d' '. rais, 1$000. 
tanto podiam comprometer a anee. e OUla e sen o Jposlhvarncntc este lacto, por tuglles e Itaha,no ,SetHl. [avO[ que nos lSSCS- === , 
honra nacIonal ra p:uhclpam aos seus paren- \ser de a lta Importancla para POI to Praia, 20. De PlIlcdo sem. Cd', M' Ped' I· 

oOs meus mgrato5 wmpanhcl- testo dese cuaonher::idhlhmhaos lXalfnasclmen·Helena. Iamarcha dos curatIvos tenciona fazer, llOJC, á~23 horas, I O I d-- . -l 
re IO Q00 r 18 

ros. Impotentes para prosegulrem Fpo!ts.. 19-2-927 - - nova tcntatlva 11 0 porto de São va or O «(CrUZeirO)). :"' .., 
sem o meu aUXIlio, passaram o I Notas Va1'ias Martlnllo, a dez klloll1clros d'l- R IO, 19-0 Jornal ...A NOIte- "< - •• 

famoso telegramma que quase to- - O nosso collega «Folha qUI, de onde ta!ubel1l os tnpu- diZ ter razões para afftnnar que o " Palamenta de NemlOS 
do o BraSil conhece, em que di- --- Nova» contmua recebendo lantes do «Jahll » tentarJm de- govêrno esla. deCIdido a dará nova Na aéde da acredit.da empreaa. 
ziam suspender () «rald .. por te- HlmenageRl a um plela Igrande numero de tc legram- collar moeda · cruzelrO· o valor ~e · duas "Credito Mutuo Predi.I. , fOI, on­
rem uma desmtelhgencla comigo. I lê I mas de tados os pontos do Ramoll Franco decolloll dc grammas de ouro, ao t~tl.llo de lem. pago peloaeu gerente. sr, Urba~ 

foi enorme a campanha que I. OI S IBrasil, mamlestando sua lD- Porto Canlco, mais distante am- 900flOOO, ou seJam 1,8 gramm•• 00 Ferro, o premio de n. 3:200$()()',), 
aqui fizeram em tômo domeu no- j RI?, 19 Um grup,o de mtclle- ten'a solidariedade ao Jorna- da daqU I, c cUjas aguas offerc- de ouro !mo. o que eorre~pollclc a imeninll Anselma Ceclli. da Roch. , 
me, s~m que eu,nernde longe pu- ctualS p~tflclO5mesta organizando lista que tombou no seu hon- ccm outras faCIlidades para o dez~mlhcls paple. pouuidor. da caderneta o' 4.220, 
desse explicar o que se passava uryta. hOl cnage ao poeta mglês rado posto de combate. Visto serem calmas. -- aorteat:la no dia 18 do eonente 

~.Eis-me, agora, entre vós, ex~ ~lgl;~i~ti~U~I~otç~a~a ~~a~»ci~~~ - 0. S!. dr. Bulcão . O·((raid~ de D~ : Plned~ .A con~emplad. recebeu lam~ I.t 

pondo crua e nuamente a verda- e caplhw Coelho ~ . .. ,, _' , Porto ~rlua, 19-Dc Pmedo bllhete .n 12.689, d. Lolena do 
de, Ji1I~ucm-mc com justiça. -- visitar ontem 110 (Crald»-. .por a'ladore~ -chegou Q9ui, 'á, -11,20 · horll'. Etta.do. premiado com 30$000. 

Numa situação,.,angustiL')sa p.'1- Em beneflcio das ((8r3$lIel- Fôrça Públicà~S uruguayos _ .' : : _ Porto_Praia,-·20-0 uiador De O .eto cio pas"menlo (oi IIstttti­-c -__ 

~r 	 ta a pattia, não tive Qutro reme- ros,intemados na Baliviau õ que lhes não' . Rio, 19:: O dr. Victór , Konder, Pinedo fez várias -te~taliya. para le· do pele» ~lCbtaD1n da ·Repu~ 
dio sinão seguir, humilhado,sob -Rio, 19. O -jornal -"O Globo - ministro da i aufo-rizOlí · -O' v.ántarv60.durãnte' duat horas' DlO ca- e do «Eatado. , 

urnA.~~~~;nCI~~h~~~l~ee~~~~~; ·da · ~~::~oU~:s _~~r~c:ll~f~s .~~er~~= doditt:~~ o cl':~Lui~~ri4~ o .ppar!lho de P..Fc:~ ~~~~:a:: ct:pae:l~~oar:; 
t,imidez de __ Ribeiro de Barros, dos_ na - Bolivi<.t- por ordem do em FlorlÍ\no~ 1500 litro. de.suolin. e 300 litrot mon1ra d. 'Alfaiata,i. Cardoso-, • 

i:;J/;~!~~~~dDi!~:_ ~~:}~~~~S~ g~~~~~>~IT:~:ri;;ção ' - éstá ~serid'o no. .ral;:r;c~~obUC:u~ ~~:~e:doerde 'No::~h~i,10:~:; ~;: ret~:i1'::~vf;::!:a~;:;D\et \Im co. 
t51e aviador Inexperlenle um fran.camente acoltlid~; - realizar brevemente. ponde leVlr ainda a effeilo. po de cen~ja, 

, I 
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h eS.-,lte • 

..Se . . prBuisa ~ dR, llm: automovel para.as suas viagens, que 

'reuna á vantagem da ' rBSistBnda o Gar~Gter.istiBo / da força 

• .. 
l. • 
,l.-­
• 

, 1 
" .. • 
,. ,.• 
• 
II 

, I' 
,~ 

I 
,#t 
~ 

..(, 

, 
(I 

I 

·11 

• 
.,..~ 

do motor ou 
quaBs 

Força., 

economiaedistincção, 

~~m~íil~ i~~ô um Stud~hakt)r, ~ au:~~m~­
u~~ mcÜ~ i~í",j~~ e ~~8~~1f~~ ~~ müiW.Ü~, 
n~ ~~u ~~~v ~ ·íeíl. ~YíVélíjy~U. 

"""""""....,......,~......................~............,..........-......... n . u ~~}ll.T \::!~.D()___ ~

destine-o aos passBws dacidade,para; O.s 
~ossua e!!e tO GOS PS requisitos de 

resistencia, eleganàB, 


!~~Iff~' ~~:~~otr~~al 
: conseqU€l)cla:s 

, funestas 
Com o pod~roso tonico 

Vínho Creosotado 
DO PHARAI. CHJ:'l. 

./(1(10 da Silw Si!rl'int 

imos r..sult ados II sal\' 

tlSSe grnudf> f ()fI j'·4. 

do~ puhnÜf·S. 

Milhar€s d€ attestados 
J.:jedicoR e de ))eSMOaS cu.·,aflas IwovanJ 

essa grande v...nlade ! 

I\C ONSE:U1P.[iO· ?iÕlO TI ')(;,WfL Me ­
DILO ."'\ U L-R!O~~ ;:1 ~'ln[;tn5 E Dn. 

\1 !~.r~: i S5 ~ r- I"-1 D2 ( i~...:.ti\O 

I 


I 


=:
I 

;~:: (;~[~;~ 8~~:~~'r~~: ~ r:: 21. 7~1 ,~~:~,~d~ ..· )i"\";;~~~Jr~r.~~~~ 
R,1'..;" - Rio (j'-:;;HJ ~ GO ~~~ll - ;;:1 cl t'" Março 191..... 
I!l m(l ~ S{S. VIUVA SIL Vi:.J RA &. FIL HO 

Fau m 3 anll 0!! que e:!\ l l v~ alJc#do de ~YF',·al!;' , 

~E:~~~: :~E~;~:~~~ç~~ b~~~v cl~'i~~?t<)r~~ ~~I~·~s~~~i~ollà·~ 
r r"Jic~ lt p ~ ! (l IW. vm rS." 'i,'l.Vl DE CAST!'! O, ~_I' 

' ~ t,.J ", ~ tI ~ " P\ <lI'i ,~ . iI I ; ~ ; " " ELI X IR D :: Nll(iUEmA 

;;l:,_~ :,1;."~mf~~~:~:~;i;','r,~_~1 ; :!~: c':};;~;':d (~ ;'!t~~\~,,7~~ ~ ~; r~ ~ ;~'~ 
1,1, m" ' l ! .' l'!'"r g r,llld.' de' urat ivo t' quando Ic rmine i n 
5 " VltI,,.., , j.\ ,~ " , ;j\l a cal!: gra;l , l~ mC'l !.., r:t. "() l!!; ,mei 
'l I" 'k l:imo ( i H ..\·o vid ro, f ica, do CI)mp l c l :l1õ11:fl~e 

Pn ~.;u~ tle AHStlCUJ' 	 I
I ,I
· u A li valJ(lru.. nllaçã~) 

DE L~~'~i!~l~ ~~!!~!~I~Si· . 1
LINO SI)NCINI vamente para diffcrencial e cai- . i 

x:a de vclocidades, e toda clas­
!) --Rua Traiano- 5 se ue olcos e graxas para au­

Tei eg, r(cfillaçã~~--~Telephone 5Y tomo" cis, motores. etc. 
THE TEXAS COJ\\PANY (Sou, . 

tl'\:~~~:~i -~~:~:' r:~(:~-:fv:;~~ th AmC~:;~~;dO Horo -'- -1-- 1,--_-,,-___=_--, 
Pdmeim I66. 000 I n50O'j'$260 I -::- L 
Terceira 62;000 16$50 'f200j ~";7=:-:=:'::':'::--""""'" 
Quarta 52~OOO 15$500 1$100 I 
:.:~64$OOOI17~O~~1 

Condições de venda 1I Contra SJque a 30 dtd 011 COIU I 
I 
, 2 OjO de desconto desde que aiS 

fadul a,.; sejam l.jQUidadas ate o~ 
d ia 5 d e r:ada mez. 

Em 30 de ngOll '-Cl de 1925. 

ti 

IOtPUR~ZE 
o 	lIlíli~ . ~fgUfl' dcplitâii~o, 


rrnrnerílilof epurllica401 

~II ~(}rg;,nl~o 

l<~nl'lnnIR- do Phnrmaceu.t.ír.o 
Fl'a.il'(~iseo,:'GUrc)1l1 


í ll dié~ç-~ prec\lWLlt: 

~<~,Affc,çlles cutancas,lsy"


phlliticíJs, escrophulosas, 

herpC"cas, rheumallcas. 


ulceras chronica.i" boubas, 

eczemas, (dartros), empl­

~ens, e em geral lodas 3S 

doerJças deVidas ~ Impu­

reza do sangue, 

DEPOSITO GERAL 


P~armacia~ Drogario 

Francisco Glffonl 

... """ l' \J~ 4.hLr..;o , 11 

.A 

, I 
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lCIlTAnO . Segunda·feira, 21 de Fevereiro de 1927 

3 a 1& kilomelros de graça 
.1\: 

'H: por litro de gazolin·o 
-, ~_ - r gcncralisado no nos.so, ~aí~; · · ' :~h -·-'_e~pecialmente ha cJassé 

~~~~~~tbuaV~lh1~L,:~1~i~rin~~e~irnis~::3:a~:~de:r~l~: ' 
zido mara'Vilhas, e até qua;;i resurreíções. Em alguns casos~I I e surprehendentes a q"ualidade de vermiol expedidos com 
urna · unica dose, c não téndo visto inconveniente ou acci­

.-l i tOM ONOVO VAPORISADOR 
I 	 dente algum na administração dellc. 

Milita paz c alegria lhe deseja no Senhor. 

: I Seu amigo agradecido 


~,:';! . ': (Ass.) Dr. A. FeUcio dos Sanlo:J 


.' ":~,:;~t;!~;/~1~' 
S. P. Pode publicar estes depoimentos; descjo que elles~ ',~, 	 influa~·~~~R~r~~aR\~~:od~e~;~~i~ 1~~~f~;~Vermifugoj : I 

'Purgativo, (Salvador das creanças), puramente vegetal, in· 
fallivei e inoffensivo, vende,se em todas as Pharmacias e.' 'i. , Drogarias do Brasil.l[Jeposilarios SILVA, GOMES & C., Rua\ . . , 	 ), de Março, 149 e 151-Rio de janeiro,

;:J:I (Bulias em Portuguez, lIespanhol, Italiano, Francez, fnglcz 

'!\,.- • e AlIemão) 


~ a Evitem as imitações e falsificações, exigindo 

sempre Vermiol Rios, de Chrispim A. Rios. 


Lic. sob o n· 445 em 31-3-1905 


~ . 	 ", ~.; , 

~ ~ ! 
i ' 

I 

' ' •.. -	 que é agora ··Stan­
.... dard" em todos os''w 

t modelo~ de cal'''O$. 

í,. 
 abertos e fechados.i. 

~ 

• 
í.
• 

Em provas dp pconon1f(.l.. reé:,ll is ~j,f1as rccc'i'~L;~d~ C J ~ '! ;:~l nc :, E~íad()s•.. 	 Unidos, os carros ford (' q t! i pado~~ C ~j r; ~ o nov'u V;~ jjc ~"L , ~ ~. ~...Jr) nfio 

sÓrnenle funcc!onarn C0i! 3 (jJl n ~ t~n/ :~ ~ ~'r.)eu i.( !r~(1(;!,h\ fü; no tarn... 

bPITI const>gU!f(Ji11 t::Hin2;~' o L1~3Cni ij: .~'fSO ~' eGord (k:' .2G ~~Bome~ 
.1' iros por 1 1 i~O ,1:2 g ~~.'l:~ }á~i..~!I:;.: 

. ~ Peça,.uma dem@El~;ti~~~~Q; ~ç~

J., ford mais pfoDmo 

~. 	

. ) 

J 	 s ti 

J.. 	 aOOOOOOGG~U";E~fA~~9}@@~ ~~@f;I@~@G(UJ®"CUI. IA Ré\ IZ DO M.A
" P d ~'1\,'r. "ti
, I orna a _DO lnanCOra !ft Quo",lo e,,,, ',m a"imo pMa.-. 	 #A Itrabalhar, o~ dlverbr-se, com o ys-J\ 	 (Nornc 4;~ Ma]'(~a Registt".afla) Vl' l tomago llldlSposto c sem appcllte, 
i D Ph t· E A GOl\.TÇALVES J ·11 . S Gth' ~ é porque, pOt.sivclmcnte, ° seu fiI'!li O armauen IUO J. ..1.' " oluVI B-. a arIna D· gado "lá de,'""""iado. 


IHpJoDlado pela Faculdade de " ",c\ieína do Hio de Jnflfliro e Universidnde de ' ;01IllbI'8 AJlpa~c.cc~ao dcso~d:llS do cslo­:1 

) E' ° Idf'iaJ: é um grandioso palrimonio legfldo á the· i lIl!lgo, blhosldadc, pr!su? de _ventre, i


D rapeulica dermatologíca, a;>o. s 20 annos de acurados estudos. Idores de ea~eça, c ~ndlgcsh~(J. /
D 	 Cura t,oda. a, qualidade de ferJtlas 1l0VUS ou lIe- fi fiuando nao se cUI<ta dos m~om· .!ler4·iSt~'flgt(;-:..
O Iha5, tanto humanas como de animaes, ~ muitas doenças da II n!odo::; do ~stomago!. pod~m vir se, 

h , 
! 

pclle e da c.abeça: Ulceras, Queimaduras, !ntecções, Empi- nas el~rcrn.lIdadcs. Nao del,xc 1).1~sar
fi Sarnas, 1 inha (favosa e tOll5urante), Ulceras syphiliticas um dia so seUl que?s mtcstlllos COtlPAltHlA TSKi;F i DOBRAZIL 
: 	 RIO DE JAJEIRO' W,iIlTA*'A -CAIIA NUcancerosas, Pricira~, Dartliros, Pailnos do rosto , O exerça1\l as funcçucs hvrc c com 

O pe~c(ie ~~~~P:~~~;r~Ii:;;ai~~W:~S~~;aCm!~!I~~~nnas~ G lPI~~~~~~~C~hatcr. a, pris~o de VCI1 RECIFE . ·"287 AV. "U~. OLlllDA -c.&IXA .07 
D 	 maravilhosas por toda a parte. Aonde a l\oIilln,H- @ . tre, blltosldaclc, 111dlgcstao e enxa ato PAULO:.•.,.,-t27 LIBElO BADAlo' -CIlXA t7u:· 
• 	 cora. vac. chegando" as cl:'ras, a reputação e a sua procura 11 I quecas, I~ada h~ .1~c1hor do ~lue as 
ZI'II. 	 vão augmentando, diA. a dia. Quando todos a conhecerem P1LULA~ _A~ II Bf~IO~AS DE 


será o remedio dc maIOr triumpho em todo o Brosil. D. Ca. 
I ;

: DOAN. Ll1as .. ao até .\ raiZ, ~o mal ­~ --:---:---:------.;....-~--~--
G rotina l-'alhare~J de JOlnville, curou com uma so cabcinha, urna : c frequcntementc trazem alltvlO pcr '.11-* ' 
~ ferid a de 9 annos! Temos centenas de curas IIcrnelhantes !U .. 1 1l1~lcnte. I D N S P 1 cl - I 
., 	 Cli~~~P~~d~cj:~-t~c~~:~jac:~ajf_~~~~~es~bg~:ne~ O;Nov~~b~~ adc ..1916:, S~bC~!lO: I~ . , = ~,!~== I 
.. A' venda em todas as drogarias e pharmacias ·0, P I L U L S ~. _ .. ­
O lJão-JõSe 2:0008000. a fl,wm denUJl(~la.}· com l,rovaH O~ tal:dfica.dQTCS-" . . A ', ~ :. ' g t~i::: ·!iàc 

@ Pharm. ·DIINANCORA em JolnvlUc,-l:!anta Catlm,·lna O ANTIBI LIOSAS '" ... ::"" 
O 	 A V ISO: .. Cf d· ·DOAN ... 
" A POJDada 1fIJuancora,. appwvada pela Exma. Saudc PubHc::. e nome . registrado, •. , . : ~ "., ..'. CIli
O não pbde ter substitutos. Na quem .di2'a mal dum rer.;edio de fama universal, H6 para. vender tJ A Venda na~rPhaTJnadaS 
li ~~b~lr:mp~:J?~a~;~e~~~~r~' ~~~ ~~~b~h~x~J:jrn~ai~~eJU~~~:. isto.é uma artcdc eaç<l r ,0 vossu. : D I • a ret o modico ., 

" .. . ~ .pecam preço. correntcs .a E. A." GOnc;al.V . . .. .•....•... 0I' FOSTER·McCLF.JJ.AN co.. 	 . .e .B
......0 ....010• • 000000 _000000000.01110.0 C~f.\' 3~ ~f,~í~~O 1002 
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Não ha quem conteste qm~ 
-0- ,

a.edllo lIalDo Predial 
" ' ~r " ".E~O , UNICO .,' , 

que _t.em-_doi.s "sorteios _ine11:sais 
que recebe apenas 1$000 por sorteio 
que cobra apenas 2$000 de joia 
que tem diemarcado para os sorteios 
que paga ,os premios'Bm domicilios 
que não sorteia numeros vagos 
que otl'erece assistencia medica gratuita!!! • 

Jc)ia 4· do J1\Llap'70 

3:225$000 po~ dez tostões!! ! 

Habilitem-se! lnsc:revaln~se! 

Refi:. nun:. Resp>. lei:. C~p:.
«Relleneração CatlmrineBse"A "Oasa Chia" 
Curso Pratico P edro Bosco 
De ordem do Direclof, façl) publi­lICin\lmIU\1 a~li\', á rUi J~ia Pinto fi. l~ c:" que na ior~a do rcgulamcn t? em 

pos~ue todos 08 h'abalh-os ·~~hieH ~ , ao ~·lgor. 11 luatrl{'u ln para as ;"ub s <:e 
~lJõ1. çlylr>grõJrhia~. tedl inicio a 1) ,Hlcanec (ie toda,s as bul:sas cncerrilndc-f-c i'l. 2B do corrente mel.. 

O c<llldidados de\'cr;io: 
a) provar lercm mais Jc 12 lln~A "(;r'\. S A (;li10" 

nos de iJ <l Je, ~crcm vaccir:.ad0s c 
tem em exposição oS seus traballli'$ e aceit a '1ml1- não 50rfrcrem de molc51ia in!cclo­

Q11f> 1' encomnll"\ utla d'? E,\;X()VAEs j >A i<A NOI\'i\ ' , cO~)~~b~~tlc r _ se a cxamcdc ild­
rC('('m-nascidos, e r:ri<1l1çal', b f- 1lI CO!l1O lodlls os tra- mi~~:\O r.on,till'!le de um dictaJo, 
b<~lh,;s (·<..,nccrnentc ao seu ramo de !l cgcwi.·, gJrall - lcitun . "nalysp. grilmmalical C as 

tindo-se perfeiç5<l, presteza c pn·ço:-, modklls . quatros oreraçôes fundamenlais da 

~====================' Arithmctica. ficando isentos d(·ssc_ 	 e.... ame os g' le aprc~{'ntarem alt.:sta­
dos pas:>arh, por gualqul"T estabe~ 

~iii!i', ~-ii!J·,;~r.il'a-' . ~_~. ~ ~~~d~~smo ou2~~i!í:~-;:!.:].~.r~Of::2""",,íi:;";~~ C9-J ~í~~n::J~:lop official a:;:i~~~
o- Im ~ (ii!]~ c) enviar o seu lcquellmento de­ucnta.cse ~ Yl1ílmf>nle Ilmbrado pelo Thc50U­- ICUO da Curso e vl!ado pelo pae 

O remedio ideal para a ;l: ou lulor O ll curado. 
denticão ~'J Sccret1lfla do Cur.iO Pla!lCO Pe­

RI:l'citaoo t' ;lç""s,'\h"do pela "'l · .--Iro Bnsco . em Floria nopolis 11 de 
mainria d..s mnlic",. Ih , SIII au ••i Feverei ro de 19 27. 
I1lJrt,· 1.1,) p"i;o;: " 1\<:\5, : l'c]I,.iI1;1, ~ ' Eudyrles Gentil 

..__ ~,~~:!.~~~:\~,~~::;~~~~~t~.~:;:~;~~~ rd _-=ecrelario 

~~! 	 ~0~::;;~,mD ';;;"'~':: I~:~:,~; ':;~ l~IBehniro cunhaiI	 1
. <Sn! .... 'J ..! ~)/ H ' r :J Accusa c defcnde perante o 

l"'orttflca e {"H~-oJ'1"la. :i Crl;IIH;a . ::~::~~~ ~ t!lJaurr7egae_~e qd~gG~~ 
... . l":l t.s c nrcci~a de um $~cretariO-1' DeposltaTlC\s para o 8 ' asll ~'lntllnna. A raUJO & e la . Rua ~1 I, T 

Buenos Aires. 15 (2 andar) RlO ~r. JaneIro rn u cor.taour para aUXlwr. 
w: 	 ., !:J Es~ripIOJio: Rua Fernando 
~ Vende~..e em todas as Phsrmacla.s e Drogarias ~ Machado n' 21. 

~A desta praça R1-----_- _-----' 
~-!lfíOM~<:ti?ij"H;J!~'i::l.~íi:.lil' Salão Zmner 
------------------ , P,clm Zom" communi", 'o. 

;--------------------~ . ;~h:leilc~!;o:o~ ~~l~~csd: b~.h~ir~es.i 
rua Tiradentcs n· 8. onde se acha5 E M E N T E S podoil,monlo npl" ...lh,do p'''" , 1­
tcndcr satisfactcrinlTlcntc a todos os 

de flôl'es e hortaliças, 1'ecemnheg'a­ se!.l~ clientes. 
1 Fpoli,., 18-2-927.das da Alemanha, vendem-se no :11'­ i mazem «.José dA Oliveira Cal'\Caluo' .---------. 

.flnlorlio A. Lchmf~uld• & Cia». 	 e 
~enhoraRua Conselheiro 111(/fj'aw 2/5. 

flil~liclflam no!; HCU5 parentes e 
pCSSO<H1 de sua ami7.(\dc o con­
tracto Ue! casamcnto de sl1a 
fi lha Efsa, com o sr. Abél Alvares 


Cabral Junior. 

Estreito, I· de Dezembro de 1926.
~~ec~~a~~~~~t:!i.~~:i~'- :!ii::r!~~~~::::. 1 

:~s dia:Ui6 J:m::~Te~~j~a·i · qd=!~~ p:~aae e~::!;~red~~~ p~:~l~: : Abel Atuares Cabral Junior 
Março f~hiro, reali.ará suas ~areés I aco~çanha~la. Tlatal á rua Victor I EIsa C Lehmkuhl 
a p'!aDtllSla. para as quae!, 50 pe,.~IMCIH"lIes o' !8 I NOIVOS 
mdbt,{ a ellll'àda aos 150elOS qUites ~ Estre1to, 1-1 2-1926.I 
e gue,,~ecebel~ Convites. cUJ.s .J\.·luna-se uma casa á rua :-_'----"__-:-._,.-.;-..-,...: 
caftÀs devná ter .preIePI~do 801.1"'\?:; ConselheirO Ma~ __J 

Porteir" do Club. • Ir. n' 67, GOm 4 quarlos e boa .a- IG d I" com alguma! 110­
Florieaopoli., IS de Icvcrcirode I. de 'YIlltu,ClpaçOlftlala dej.nlar, drsponlvefsuar a-Ivros r;! 1 

1927. ccninh3, aMu" c.golo c m.lall.ç6e. Içlllo de escrlplas. b~I~~~~. rgrF~1~~z~~
O ' Secretlno de luz. laformaçõe. na mesma rUD, ! casas commerclal., cle. g
Luiz B Pld-rza p" 80~ I lnlormaçOcl neslarcdacçlO. 

Um ~ello 

D,ucmol grlltuitamen­


te I estojo completo, da 

afamBda navalhll de &C • 


.r.:d:C;:lIa~~t:el~~ l"p~~: 
teado), com IlImina, as­

s"entadór e afiador para 


; _as"navalh;u; 

I'} A o." leitores..qu~ 


tomarem lima _assignalu;. 

Ta de 12 me:;cs -de--O 

ESTADO. , 

2') Ao:;: assigrianies: 

gn::mtcs que con"",icem'"JI\\ 
cinco a~5ignantes fiQ\'oi 

pa ra O ESTADO, co· 

mo tambem a esses no­

vos assi~n;mtes. 


Para obteJ' uma destas -navalhas 1?reeJtc,h~ Od !Ql!pon-~o _ pé deste annúncio, 
e mande-o. junto com o preço da assi~atui."a,::_~o: or~Cgerentc de O ~STADO. 

O ESTADO l'ilviará a navalha aos.scits , _ - " sob registro' pelo 
corre io, livre de 0r:tus para cHes. Os assjgI1aIjtc~ ". .e ri8nopóUs .;---podem obtê-la 
na gc,·encia de O ESTADO. . ,-:- -- ~: ; ,--.'\ : - -~~ ,-.-. 

HImo. sr. director-gerenle d'O ESTADO, Rua JOãci Pinto', 13-Florianopolis<:' 

Junto a este remetto~lJle a importaDcia de Rs. 35$000, para a assignatura de ,. 

I annQ de O ESTADO. . 


NOME

IEN'DEHEÇO 

, CIDADE E EST{IDO 

"""~?~"v I Bôa occasião!!! 
~~~::- ! Familia que pretende retirar~se PLISSÉ ' 
~~ desta capital, eslá pondo á venda Dorothéa B. Gandr~ c'om­

, -- ~$ : o; seguintes bens: Casa de negocio 
' com bom ponlo para negociar: casa ~~~~~: ~~~u:~ag~ti~~t~s:~~~ 
de moradia com bÔ<ls commodidades, bc-r, da Europa, diversas 
tendo banhc;ro. esgoto e mais a machinas para 

,.r' que pode exigir um bom comprador. Plissé. 
.. '~''', ", .•"."",. ~ U:n esplendido tern~no com duas achando-se apta a satisfazer 

'\ f'\Rlt:~~,p;L a rua Felip- cncommendas de 6~'il.C1tA " .frenfes ~cndl) uma para 
f4,Y<'!. Jfo • A pc Shmldt. e outra para a tua DU- I -dcs IJiffcrentes, de 

.', \ ~~ 1 arle 5dH:Uel. com 14 metres de fren- ! -com as amostras que 
. I : te e 295 de fundos e com 6 caS<ls em exposiçãO. 

Rua José Vciga- 5f 
o . i :de momdas respectivamente. i Omnibus :i porta. ! E sta vcnda será feita por preço , ~ ,,9" ~ : rilzonvel, e com a maxima urgencia.: '---------......;'"+.:. 
&_....~", ("-',, . p .""" '"'' /I : a Iratal' c.om o proprielario na mes- ! 
~' ~ . Ima rua n li. _ _ ! 

I Esc~la "Dr. Pedro Luis lau·
C/ub Doze úe Agosto ! IUis"-Curso Commercial 

Previne-se aos interessados 

De ordem di!' Dircctorin, avi!o 11 que continua aherta. na séde 


os S rs. socios c suas Exmas Fami- , desta Escoh, á rua Saldanha 

liól $ que e~tc Club Ievtl rá a cffeilo ; Marinho, s.'n, , (Loja Maçonica !! T ••_.,,".. _'_. 

as suas "soirécs" a phantasia. em I "' Ordem e Trabalho.. ) a matri­

27 e 2R do corrente e a l' de i cula para o prirr.eiro anDO do 

Março. scndo quc 'l de 28 será 1 Curso Commercial. Os candida­


tos deverão procurar na secre­info~\II~{)~~. !~i5:S e~ n!~~~s'dn mes-I taria. todos os dias uteis, das 19 
ás 20 .1101"<15. as informaçõt':s ne­

, ?irecl~I~~ ~u:ic:s~!!s~:G~~'d!"~~~ ! 
.' e. convidados, dos res-' 


convItes. 

a mesma a fineza dos 5rs. 


e I..on·.. idados não trazerem =7=~:=:=:=:~::;::===r:-=;i~r:=:5=e=_:nos bailes de 27 e 1'. f 

Flnpolis. 10 de Fevereiro de 1927_ 


O I· Secretario. 

JOàO c5Uaria da Sill>a 

Carlorio de Orphãsl elIusentes 
T endo o Exmo S nr DL Juiz. da 


2' Yõlra, por acto de ontem, me no ­

meado no impedimento do serven­

luario vitalicio Snr. Aberto l\1eycr, 

cscrivao interino da c,lltorio a cima, 

venho porcsle mcio avisar a todos I 

os interessado:; , que, desta data em 

dcanlc, o~ aS5umplos pertencentes a 

este earlorio, quer sejam relativos 

ao archivo, a autos em andamento 

ou ainda pendenicsd ceIe julgamenlo. 

devem ser tratados a rua Tiradentes 

27 que é onde se acha instalado 

o cartorio. 

Florianopolis 16 de Fevereiro 

I92L, 


o escrivão interino 
. . IIUAU'I'A-n:I1IAA"flUr CalcU; 

FILM DE GRANDE SUCCESSO. 

Escripturaçao mercantil- NEST. SEM".: 


E SpOSHS em Greve 

nesta redacção. 

-- ,JURAMENTO DE HONRA se o predio 
- n' 44 á rua O COVARDE (Na. confptRtC0~{'VARDE

ITiradentes. Tralar com o $r. Pedro 
' Zomer, na me'Dla rUI n' 3~, 1________ ...:,.,....__..........___.....__1 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ _ 

I 

o Eda4lO '- Segunda"feira, 21 i\.e Fevereiro de 1927 

Na Gl"ippe, Bt'onchlte e na Tuberculose I··OO......~...._~­
I BrODchlte ChroDlca 

S . ·· DE- ­
J •. ·· ~~t~ib~~~~~~!i~A •.' !ll':,;COiitrSa.Osse 

...;;.._ «O)J-~-	 U .;­

2~3d~6~5~~r~~~:~lfi;,~~! ~~as Tem er~eit~..sensaeioDal 
15.000~~ilh,~tes a 11S000 
menos _:) por cento 

75 pOl,- cento em premios 

PltEà'lIOS 
1 premio de 

1 

1 

3 premios·,de 1:OOOs,~ 

tO 500~ 

15 200':;; 

24 IDOS 


8-15 30$ 

900 premios 2 U. A. dos 6 

primeiros premias a 30$ 
. _ 

1.800 premlOs no total de Rs_ 
Os biihet~s são divididos em decimo:-! de rs . 1$100. IqU!ffi de Sousa !""erreira- Rua do Rlachuelo,4ZI.-Rio de Janeiro. (AULAS NOCTURNIS) EDlfALti 

BIlh~tes .a -\"e~lda em t~oda, ~~ ll~~to _ (Fuma reconhecIda). . 	 -MATRICULAS- De ordem do Dr. Superinteuden 
Os conceSSlOnaTlOS ~a POI ta &. , . ]SCOlltl~ I De ordem do sr. Diredor. com- Municipal. faço puhrico aos in'ere~ 

Soein Gfwcute AN GELO ~l. LA POR1: A - - - o- - - rnunico que estão abetlas as matriJ sado que durante o corrente mês 
AdmiDistra~áo-PHACA 15 DE NOVEMBRO N, 21 . O CON.TRATOSSE ..nde.,~ em 'od" "ph"m"j" e drog"i" colas, de 1- do co«en'e a I' dei" procede, nes'a Theso....naá ·co· . . =-_. • ,do ~raslL Auença~! Quando pedirem o CONTRATOSSE nll.o df':vem 

Cal.xa posta" n. 50-" lorlanopolls l accettar oulro medl.C~~enlo! 
_______---o-__ . -.--- -- _ __o 1 
1I(ii1a_.*Il~_GsBOIJQI\l10.GDDIIII 5 

;r. ~(Ô~})&U ~UÜ~ li
• ., J 	 • j

' I iIit 	 Cig'arro~ t'ini",üm08 1'1 
11 p'.. "".~ ,h. _ - I 

O remUUIOS com e. eques li 
lIiJ 	 o il Ã _;Sll;~ 111 . _.!1'&&IIIA___.... 1
Iiliiif""Gi'ROII~.tlJliilí""t<6'M3:àGsOIllli. D_~w_.... 

'I 
___ o - ---- - - - --.-- - - ­

, "A MUSl"caIU , 
. 

AC3.ba de abri r-se I:om grande sor timento de múúcas 
nacionais e ~!lrangeiraL estudos, melhodos e access<:.úos para 
lodo! os instrumentos, 

Todos 05 sabbados .. A l\1us)cal~ oHerece aos seus fregueses, 
gratui:amente, um exemplar de música moderna. 

O pro;-.rielario aguarda a "i~ita dos ..man:es da boa música. 
Rua Alvaro de Carvalho n" 41. 

Â cura do rheumatismo 
Está definitivamente re!Ohrido o problema da cura do rheuma ­

tlsmo. Deve-se ao !f. dr. J. M. Comes, do Institulo do Butantan. a .' 	 descoberta da fonnula do especifica do reumatismo, a que deu a 
denominação de ... RHEUMAUNA .. , 
O maravilho~o preparado tt"ID cido a mais franca acceitaç:iO da 

. ! cJ.me medica. e do publico em geral. 

A' venda em todas ao pharmacias de5ta capital. 


f 

" 

r 


14~~':~500$OOOo E se o C,?NTRATdSSE -nio : ~joâti~ir o~ - eff~ito que In~un~ia~t?~ . . lia apllcaçio que fiz á minha filha, alacada da mesma mo-. 
_ _ .__O$~~ des.d~ que ~ela tomlldo de.ac:~rdo _ coIil o que m~~aao.rolllt~.-c-aevolves:~lo lestia e que licou curada; cu sinto melhoras que presumo 

- -$ mos Immedlatamente o _dtnhetro docui;to;_R. de -SantAnna - 21()....:...;RIO• • ; cura ,co mpleta. • 
123;750. 000 o elFcito do CONTRATOSSE ê verdadeiramejjté~avil~ós~- ,-:~ • ~~}fr%:~t:~~-;O~t~S~:d~~b7.1{!L. ~~r:;ira de •.. 

~~f~~de~s.tor::· uid~e~rf:ft~itd~ ::~:~- -d~r;:c::!~~s~:;~el~~~i::;.trffi: D Ataujo. " . · · .906 .511. ,Ic 26:......3-.
, cacissimo na Tuberculose tomando~o tonVeniéntcinente.Na_ sua.formula 11 Licença -' -"no • 


50:000$000 Imagninca entram o intrato de guaco, o thiocol e~ outro~ medicamentoli que G DepOSIto geral RI _ Pelotas 
I
5:000$000 lornam o CONTRATOSSE um grande tonico e reconstituinte das. Em Cuntyba na d é 

2:000$000 1vias :espiratorias. Publicarem?s sempre um aueSl,'ld.O cad;;, semana, dentre li dI! Barros, etc Em ~ln:raC. ~Ra!" 

3:000SiOOO Ios mllhares <jue temos ~ecebld.o, espontaneos e verdadeiros. de pessoas. Iino Horn & Oliveira. Rodolpl1o P uz, Vluva Chrls­
5 '.000<.'000 l' de todas as classes soclaes. EISI·o desta semana: • lovam do! Oliveira. Em Juinvdle: Henrique Jordan &; C., 


_... etc. Em Paranaguá Alberto Veiga .se ela., etc. " 
3:00U~OOO i O Sr. Joaquim de Sousa Ferreira. estabelecJdo á Rua do Riachue:- • 
2:400:j;;OOO llo 421, Rio de .I.nei<o, co,"o·" facilmen'e e, DO< i"o, deseja que .GGGDODo oooaaO....__• 

2 :) :350$000 todos saIbam o valor do CONTRATOSSE. assIm: l.o•.! E"mo. Sr. A todas as pessoas que tem toslõe e fraqueza geral. 

"'7.000~OOO I ~e:id;~s~nfi:~:i :r~d~md; uOm;O~J:~~~n~;~'u~~~i:um~i:~:c:~ L de Artes e · Off·I C'..·IOS'- " -:- G· .·.ERN·O ".: '.. M·'·"·HI·'C·'P.~ · · · · I	 OV · -:""··U I Al· 
--- -::-- ;disseram ser ?e certa gravidade. E' o que sincera e expontaneomente yceo 	 .. . .. 
1~3:750i'OOO \atte~to, poi~. Já linha tomado muitos xaropes sem resultado algum. Joa-	 ! 

fUVIDDt~..".'
J..1l'­

o .dCvi~~ai: !'mcaérae d~C~~jTO~A~U~E ~NGrC~cpEtC;~~;t
• SE. 	 .o J o~o Fernandes Pereira da Silva attesta que, soffrendo 

II ~ig:f~~~~~~;~i;~91.f:;~~~~~:;~;'~:~~ > 
Pelolas, 6 de Abrl,l de 1922 - lodo PUllllnJ~ JII S,h1a. ti

I ~i~~~~~i~ti:~:~:~~f~i~~~~~~r~i~ff.~f II 

Março. para as diversas A~LAS NO- brança sem mul!a. do Imposto ~e 

CTURNAS deste estabeleCimento de. abertura-e conttlluação de negoCIO 

:ensino popular. devendo o cantii- !e ii. respcdivôl ta.::o:a ~anit<!!ri" . 
dato comporecer p'" matricui".,,! The,oumia da Scperin.endenei. 
das 10 ;lS 12 diariamente na setfe 1de Florianopolis. 1 de fevereiro de 

~~(;k~~u's!~0J../ARA °l.~o:tr."ATR" 1927. 

,. NáO frequentar oulros çollegios; 


d 2)j 'er completado 15 .nno, Aviso 

e 3~ pe. 1$000 d t d Coaforme determinaçJ.o do .:Ir


m.hicol~'~ men..lmen~, 1~oôo d: Sup,,;n.end'D.e Muoi<!fhl. n.o .'. 

men.salidade;. .., e:~ln~~~m ~~n~s.~n:l:eles:~urllnil. 


4 . Para milt~lcula tcra? prefe- q A1nda.Qningu!m D~derá ins;allar­
rencla os operanos edemalSpe5~Sos se com estabelecimento comrnercial. 

que pela nah:reza de geus serv~ços em rehender Guaes"'uer obra!l. repa~

não pas~am frequentar cunos dtur- ros: CODcertos, reedificações. edifi­

ncO.candidato fará 5elll?edido de d:::e!>' M:~~~i síidalere"!~!:d~ ·m. 

malrIcula verb~lm~ntC', mfor~ando as exigencids :i: Lei. ' . 

de seu nome.. Idad~, naturah~i!de Aos infractores ser.lhes.hao ap­
pronsSi\o e. resldenCIII. O c~mdlda-llicadas as multas de Lei. 

to escolhera ao at!la .q'"!e deseJ3.r fre p Thesourarta da Su erintende:nr.ia 

~u:n~a~;h:~~A~l;'~'~~~;.D~~s~~;~~: Mu~icipal de Florian:polis. 17 de 
ARITHMETICA, GEOGRAPHIA, TY- Janeiro de 1927. . 

IPOGRAPHIi\. ENCADERNAÇÃO. DA- O .Thesourerro 
CTYLOGRAPHIA E TACHYGRAPHJA. Ca/u:ttalo Cunha 
As aulas começarão no dia 3 de po________...., 

maro;.o, á noite. 
 I


Florianopolis, I de fevereiro de Incommodos da Idade 

1927. Arterio-Esclerose 


I João ~~:d:e~~:.,p•• I HYPeHit;;;~leram 
l()onjada 1I AlIemioII Injecções e via bucal

"UNICA" Il.....--"",,"--"": 
(;ontra feridas, friet"l l .----~-----. 
pas, sapnas e assa· MUDAleA DE RESI.DEICII 

duras. 	 MANOEL COSTAe ; .u. 
e'pa," OPHELlA CÚNE<r .Veude-se 113 " ~A COST,A _ com~~,~~ciu~ " 

e que müda!am _sua ,ré~id~,:,/'"P~armacia .' Mooorni""2 cia para_:: a'-,rua -CoDs~lhei­
ro ·. Mafr8.' i n;' 141 , B. onde 
aguàrdam ,'G'tdens e .amizades. 
F'pOlis~ _19_- d_e~t:'~ve.eiro de 
de 1927,:• . . 

Â.ttel)ção 

A wachh... de escrever mais' reals­
tente e porfelta. 

VUl'a Irez vezes mais que qualquer 

outro IDJ&J·ca. 


Agente ElJUAUlJO HORl'Ir 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:erintende:nr.ia
http:tonVeni�ntcinente.Na



